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D i a r i o p o l í t i c o , de a v i s o s , n o t i c i a s y d e c r e t o s 

E D I C I 0 1 T de l a M A Ñ A U A 

fiíiMeísii: í i e u d l l l i n Blanehi, 8 bu, btje, \ Admlnlstraelen: P tan n»tl, núm 7. bapi 
•''"ocios do a u » c r l c l o n : B a r c e i o n » , 1*60 p í a s , (plsts a l toes. F u aro. e i d . t r l m . E x t r a n i . 91(1. 

S A N 1 0 D E L DIA: Santos Timoteo y Tirso y santa Evodla. 

F U E R Z A - E N E R G Í A - V I G O R 

A L A M O 
E s t e a c r e d i t a d o r e c o n s t i t u y e n t e a c t ú a b a j o e l t r i p l e c o n c e p 

to d e t ó n i c o d e l c o r a z ó n , t ó n i c o d e l o s m ú s c u l o s y t ó n i c o g e 

n e r a l d e l o r g a n i s m o . E s u n p o d e r o s o s o s t é n d e l a s e n e r g í a s 

' • s i c a s é i n t e l e c t u a l e s . I n f a l i b l e e n l a neurastenia, clorosis y 
dnemi3. L a s n o t a b i l i d a d e s m é d i c a s d e E s p a ñ a y A m é r i c a l o r e 

c e t a n á d i a r i o p o r c o n s i d e r a r l o e l m e j o r d e l o s r e c o n s t i t u y e n t e s . 

K U E B T B A S Y P B O B P E O T O S O E A T I B 

D I S P E P T O L S A L A M Ó 
( N O M B R , 32! K . J E O I S T 3S. A . D O ) 

M e d i c a m e n t o m o d e r n o , e f i c a z y s e g u r o p a r a c u r a r l a s e n * 

Í C r m e d a d e s d e l e s t ó m a g o , e n t r e e l l a s l a s dispepsias y gas-
t r d i g i o S , h a c i e n d o d e s a p a r e c e r á l a s p r i m e r a s t o m a s l o s s í n t o 

m a s y m o l e s t i a s d e d i c h a s e n f e r m e d a d e s , t a l e s c o m o , l o s c r u c 

e s , s a b u r r a d e l e n g u a , a c i d e z y d o l o r d e e s t ó m a g o , n á u s e a s , 

e s t r e ñ i m i e n t o y p é r d i d a d e l a p e t i t o . 

M U E S T R A S Y P R O S P E C T O S C K t A T I S 

ándense en las principalps farmacias. Depósito general en la farmacia del autor: 

A U S Í G Í S M a r c h , S I . - B A R C E L O I T A 



ámi wwm. mmi 
Se venden en esta ciudad y en otras poblaciones de Cataluña, y también en Valenciat 
varias aguas ar t i f ic ia les con nombres de fuentes que no son fuentes, sino mar
cas de fábrica, y que en las etiquetas desús botellas dicen, ó pretenden decir, que 
proceden de Caldas de Malavella, y algunas hasta dicen «bajo la protección del Go
bierno», para sorprender la buena fé del comprador. 

No confundirlas con las acreditadas aguas minero medicinales natnrales del 
V I C E ? C A T A L A N de Caldas de Malavella, declaradas de utilidad pública, y que 
Sor esto están bajo la protección del Gobierno, que sólo se expiden del manantial em-

otelladas y las botellas llevan los distintivos con el nombre Sociedad Anónima Viohy 
CatalAn.—De venta en todas partes.—Administración: Rambla Florea, 18, entl.* 

C a j a s d e c a r t ó n Se necesitan maqniuiataa pa ra mánnl-
na de coser. C O S T E S , n ú m e r o 642 

F e r n a n d o d e C o r r a l , A B O G A D O C O N S U L T O R . No admite asuntos 
, para llevar á los Tribunales, su opinión desinte

resada es la carantla del cliente. Honorarios á vo- D n , , - . ! . /,£> A n O 3 
lontad del cliente. — Horari de consulta, de 11 á 4. D r U C n , 4 D , 1 . " , ¿ . 

E S A . Z U E U I V 1 3 X 3 ^ 
S o c i e d a d A n ó n i m a d e S e g u r o s 

D E L E G A C I Ó N P A R A C A T A L U Ñ A 

F l a s s a C a t a l u ñ a , 3 , 2 . ° - B a r c e l o n a 
S E G U R O S D E Q U I N T A S - S O R T E O D E 1 9 1 1 

Autorizado por l a Comisaria Ooneral do Seguro* 

j g i T E C H A M B A R D e s t e l r e m e d i o d e m a y o r 

r e n o m b r e e n ¥ r a . n c i a . , d e s d e 5 0 & ñ o s , G o n t r a , e l e s t r e ñ i m i e n t O j 

W e m p a c h o g á s t r i c o , l a . b i l i s y l a a c r i t u d d e l a . s a n g r o * 

Z i L A G A S de las piernas. Cura fácil y económica, callo de L a u r l a , 8 1 ; de 3 á S-

i'l1 \ L J T i T A A T S T S f ^ k Sífilis reciente y ant icua ,—Curación 
J J J G & n M i J S L V • G J f c . ^ V J C W completa v radical. T A P I N E R I A , 30. 
C O N S U L T A G R A T I S de 11 á. 1 y de 7 á 8. — B i a a festivos solo de 11 4 1-

t r % r > A O A O A H o f e r m e a a d M d e U p l a l y a e l o a ó i v a s f » 
I I K I . I I ^ A ^ A M ú l t a l e » ConsBlta de 11 y media & 1 f 
U r l a W # M W M W M de 8 4 7. Cal le Tal le ra , n," 29, entraanelo-

I r r i n O i p a i ( ^ l e a i r e U a i a i a ; An"oíGulmür . iMar .To»I .creac ió do la ac»1"1 
y l'éxit de la temporada, robra d'cn Jull Vallniltjana, 

E T » S Z Z N - C A L Ó S ( E l s g i t a n o s ) 
j^MUU dlJMSCttK.^AMJKltf v a 9 MJm xtn-o&Us ( B U altanas) . 
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© r a n T e a t r o d e l L i c e o i l^á r - S ? a . 5 i ' M % t e Ií7hVb^é^^:",r, 0 - n t o r l - - A y media. — MBflana no habrá función. — .luaveBi e«-
" ii • i i treno: Faolo e 7rano*aoa é I I SKIIUOI o r ó d l g o . 

f a a f r n f i i f n n TCaw*e>1nn¿a Qran Cincmató írafo . -Todos los d/as, sesión de 4 í • C A b r O 1 / i r C O J O a r c e i O I i e B 7 tarde y de 9 á 12 noche.-ao F e l i o u l a » , ao, de 
Pro2r«ma.-Cada dia 5 estrenos.—Butaca, 0'25,—Primer piso, O'IS.—Secando piso, O'IO. 

T E A T R O C I R C O B A R C E L O N E S — C A R N A V A L D E 1911-
' 6 O R A N D E S B A I 1 . E 3 D E M A S C A R A S . 8 

uurante los días 88 Enero, 1,4, 11, 18y 25 de Febrero, orsanlzados por la Empresa delConciert» 
r- •. XJA . iQXJBis r .A . S O M B R . A ... 
Abonos de caballero pira los 6 bailes, con entradas de señora, 12 pesetas. 

Para cncarfios en el concierto, OlMnOL, S. 
A n m a o Avul, a les S: E l carro del v i , L a saata , 0 1 . 0 3 0 DIRIGIBLE i Cine. — Nit, dimars 
«DWIUO» , . . „ , . - selecte: E l ¿ran éxlt cómlc, - • 1 

' l'idill Oevnera, — Demri, L'lntrúa. — Dloendrcs, estrena: F a l a t t f f . — Aviat, teatro d'lnfant: E n 
"Ordl F l a m a , Gual. — S I t ltel la pród lo , Rusinol. . . g j / g 
• | ,Ao*t . r t n P i t r n l l Hoy. martes, tsrde, á las 5, firandloso malinóe.—Butaca con entrada, 1 
• c « , u u * v v i * pcietii; LMitradn acneral. 25 céntlmoa: E l ooude de Lusomburco,—No-

Jne. < los 9 y cuarto: I . " Bvnitoz, cobrador.—Ij." Ultima representaclón, E l p a í s de l a * h a d a c - -
J trust de loa Tenorios,—Mañana, nKrcolea: Estreno de la firaciosa opereta en 5 netos. E l 
« • r o e vencido <S X I acidado de abacclate, estrenándose can la orquestación del mismo autor 
P»car Strauss, decorado nuevo, magnifica sastrería y atrezo; uran desfile militar, caballos, 
"añila y numerosa comparserla. — Viernes, estreno en Barcelona de L a s romanas eaprioho-

Se despacha en contaduría para loa dos estrenos. 
T f a t r r t T J m r a ñ ' i c\f*ci CnmpaniacSmlcí lírica dirigida por E M I L I O DUVAL y J U L I A N 
« « a i T O M O V e a a a e S VIVAS, de U aueforman pane la i primeras tiples J U L I A V E -
'•ASCO y PILAR MARTI.—Martes, a las 4 y media, «tan matlníe extraordinario: 1 • L a opereta 

• •• en tres acto» i i 
E L C O S T J D E D E L U X E M B X J H O - O 

2.* L a dlvette espaflola 
^ S F " « O S E ^ , 3 ? W j f í k . 3 E 3 L X X V i * 

Noche: Para dar lugar al ensayo general de la opereta 

S O L D A D I T O S D £ ¡ P L O M O 
¡ 5 habrá fnnclón —Miércoles, estreno de Is opereta vlenesa en tres actos de O S C A R S T R A U S S , 
O p t a d a directamente del alemin, por j o s £ Juan Cadenas y el maestro Julián Vivas, titulada: 

S O I i D A D X T O S B E P L O M O 
Se despacha en contaduría para las tres primeras representaclonea. 

t e a t r o d e N o v e d a d e s . - C a r n a v a l , 1911. f i M M U i ^ í 
O d i l p Hf> M ¿ t o n a r a continuo, a orqueatas, 56 bailes, l o ó profesores, 100!, el p n n 

• - ' n a u p / r / o o o o / C T primero que se celebrará en Barcelona por au originalidad. W W 

curso de frales v cabellera l a rga . 5 s n Z r a c ^ r a « ^ u ^ u « d e ? « 
*^dela sastrería Naw York, de la calle Fernando, 42.-Venta de títulos en varios cstsbleci-

"••«ntos; pora más detalles: Méndez Nilflor, 5 y S, Colmado. 
E l f l n i > n r l n TBATBO » B OATALOSA. - Compailfn NIEVES S U A R E Z . - H o y . martes: 

* « 4 v a c b u u L a comedia en un acto, Lo eterno y el gracioso juguete cómico en tres actos, 

E L H O N G O B E P É R E Z 
n u e v a d e g r a n d e é x i t o 

nl írco le i ; t o etarno y E l henico d* F c r e z . -

í ^ V E S , T A R D E , G R A N M A T I N É E D E M O D A 
JP/aciOR especiales, E l honro da P i r e : y Her ida de muerte. - Viernes: Estreno del saínete 
¿ y t n s o e s . de grande éxito en el teatro Lara de Madrid 

T e a t r o Q r a n v í a - CÜII1PBÍ1ÍI DE 0PE88-EXlf0 ÍBlIraDle í e l GOlOSO íenor 
Domingo, tarde. F a v o r i t a . Noche, i las 9, debut de la notabilísima soprano leggera 

- K - A - Q U i D I j V E R - . c ^ H i e , ^ 
*' con la ópera Dincral i . •-• 1 i * m 



' P A A + K A T fofo A OU»r iu i t«r . -arancomptBI«c6mlco -Ur lcaCUBELLS-PARERA. -Hey 

C 3 I _ i O " V \ 7 ' 3 > 3 r 
6." B a l d a d* campanas. — Noche, á las 0, debut de la simpática tiple cómica S. Rodrisuez. — !•* 

norria do toras. — 2.° Exllazo colosal, 
T í E N J L T O , C O N D E B E L U X E M B U R C t O 

lUDana. beneficio del aplaudido barítono A. Ova. 

T e a t r o N u e v o W c » » ^ B E N I T E Z , C O B R A D O R 
A las Si doble. 20 céntimos — I . " E l anlo da l a s habas, — 2.a Exito ruidoso. 

E Z J T R U S T D E L O S T E X T O R I O S 
presentación fastuosa. — Noche, á las 0, función extra, 30 céntimos. — 1." L a opereta en 5 actos, 

E L CONDE DE bUXEMBURGO 3 . E L CRU5T DE LOS TENORIOS 
iuoves. 26. debut de la simpática Pura Montoro. - Viernes, 27. eitreno: L a s romanoa oaprlobo1 

, coa decorado nuevo y vestuario.— So despacha en contaduría. 

V t k a f v n A n n l A ^0Vl manes, 2,4. -A las 0,—Entrada s butaca, S5 céntimos.—Ulti* 
ma representación del interesante drama en 7 actos y 11 cuadros, 

L O S M I S T E R I O S D E B A R C E L O I T A 
Mañana, F l o r da n a día y E s p i n a s do ana flor.—.lueves, beneficio Parreño, las obras: 
Mala partida y E l aloaldo da Z a l a m a » y E c h a r l a llave, 

f t t a H v » n < % m f o n Comoañia de P A B L O QORQÉ.—Hoy, martes y miércoles , no habrí 
A e n , I * U V V J U I U U |Unclón para dar descanso á la compañía. , 

J - u o v e a , t a r d e : Q-x'm.xx r a e t t m é — 

E l h é r o e v e n c i d o ó E l s o l d a d o d e c h o c o l a t e 
• i Noche: L a opereta del día, 

E l h é r o e v e n c i d o ó £ 1 s o l d a d o d e c h o c o l a t e S e despacha en contaduría. 

T E A T R O A R N A U . — M U S I C - H A L L 
Hoy, martes, tarde, á las 5 y cuarto: L a comedia X.a oapsa da r a p i y el mimo-drama en 7 
cuadro» Mal padra y la notable pareja de baile español IMPERIAL-CLAVELES.—Noche , á 
las 9: E l mima-drama en 6 cuadros Sufrir por al debor y el célebre T R I O LUCER1TO. 
i Baoolonas aapaolalas, tarde, ó, l a s 6 y 3i4.—Boche, 4 l a s lO.y 112. 
Estreno de la revista en un acto y tres cuadros y apoteosis L » gran potevela y toda la 

, compañía de varietés, 

d X c a l a Eslrella de flnilalacía s ^ e Lola Cemules ^ L T ™ Tríe lucerlto 
S í S - M l l e . d e B E V E R * ^ i i i r 1 -

E l número del día.—Exito fenomenal de la inimitable y hermosísima y espiritual 

• A N G E L I T A S O L S O N A • 
con su monóloao que recita, canta y baila de una manera asombrosa I<as noolias del H a 
rén.—Próximamente: Estreno de las revistas L a Diosa dal Mllo y H l m l a s r i f a , Mlml 
(obra de sensación). 

T e a t r o T r i u n f o 
C I O N E S , 12 

Cinc y Varietés de primer orden.—Martes 21 de Enero — QrsB 
beneficio de L E S F U C A L B E R S . — E n obsequio de los beneficia
dos, tomarán parte en la funcidn 12 M A G N I F I C A S ATRAC-

- A las 9 en punto.—Prelcrenciai 30 céntimos. — üenrralca, 20 céntimos. 

T t t A t v n T m n o p i n Hoy> martes, tarde, 4 Ins 4 y media, 4 actos, 4. — Entrada oeneríl' 
A C M U T U A U i p o i l U 25 céntimos. — I.» t a v lajeoita . -s , ' 'JH reprcsentaciiin do la ope* 

• i - reta en 6 actos, de un éxito creciente, •»* 

L A N O V I A ¡ M I L L O N A R I A 
•or las señoritas Faura y Oelcampo.—Noche, ó las B v media. — Entrada general, SO. — I , * E l p»' 
.. . , ii ' tlntlle. — 2.° L a popular y aplaudida opereta en 5 netos, 

pót las señoritas Morató y Chaffer, debutando en dicha obra el aplaudido tenor Mijuel Serdi-^ 
fcpa&t* j&tr&o de ott«OPC!c 1 a ep 5actos, csclosJyji ic esta Bnuresa, 



A L C A Z A E E S P A Ñ O L I ' J ^ i 0 1 ^ ^ ^ , . ^ ^ ^ 0 - 0 ^ 7 - : 

H - o y x r s a m s ! 8 B ' a eoH8iiELfl I B P • e p i a B a H i i i 
Bxtte creolonts d* toda l a gT%n troups an l a qna f irnrait 

J ^ ü l ^ * TRÍO M O R E N O 
Hh. L A B E L L A NENA 
W H I A n i S R E M O » 

—--w—— — " — — — W 

S a b r l e l l e H a u d e * ? ! • > « 
do l'Eldorado de París. # - L I K H DflRWILS -

L A R E V U E D E L A L C A Z A R 

G R f l f í E D É N C O M C E R T 
• XÜSIC-HALLPiRISESlllICOEIBSFCÜLOJA -

A S A L T O , l í 
T B t . g r O M Ó g".4»l 
Hoobo, r. Lis 9 119 

A T R A O C I O K E S 
VarlaMa • Coaoert 
Tarda, á Jaa 3 y l i a 

Sorprende.ile UBAcMcnln para hov . -Ovac lón: SADA YACCO.—Succís: SADA Y A C C O . 
Belleza: SADA VACCO.- I 'ormas esculturales: SADA Y A C C O . 

Tarde, é. las e MS: C A D A Y A C C O . 9 Ifoobe, & u a 12 1|S: 8 A O A Y A C C O 
^ i W f f l — - * S3 ^, /A. " Y -Í!L C O O • * 

K l Juevoa, 86, r e a p a r l o l ó n de l a r a E C I D M I C I , A, oouplotlsta y tuncoteta 

oTj»io«nlz«do_por uu cuarteto. 

s Restauran! ÍB priaer omn. 
- , . ( J U U J i , O i ' A B A E L E D E K 

I nlrirt) lüira a DcspnAa del ooncierto, >:ran baile en 
UllliiUá HUIC » el foyer n m a n l z « d o por 

S E R V I O I O S E O O O H E B 

MüSIO-HALL L A B U E N A S O M B R A G I N J O L , 3 

En la que trabajará toda la numerosa TROUPE.—Hoy, marte*, tarde, cs'reno de la preciosa 
"l>ra de canto V bulle con elc.illp- " f £L 
ais y buen íinmor picante, titulada: II i j^m. 
Todas las noches. A l«» 
• 0 y uu, la aran revista 
Sliccé» 

P O S T A L E S D E C O N C E R T p-05 g É ^ ^ - ^ ' ^ i 

msó de Barmonil.-Claris.-DarGBüe.-Jané Boyer.-Las Tadeliqas.-Las TrloueSItas. 
T a . v i . t o í i a . y 

E n t r a d a l l o r ® . r r ~ - ; fcri c u n i ó n , pareja de bail 
B u . t e . 0 1 a 

TODOS L O S DIAS, D E 7 A O, APERIT1F C O N C E R T . 
Mañana, tarde: P O S T - A - I J r r s D H J O O N O E 3 R , T . 

g r a t l a . 

^ A n f v n í i o T 7 í j r ? » í » A l a s 5 y 1|2, popular.—Entrada, 10 céntlm is,-Atracciones, e l 
• c t v n u W i t y a . l < - U vaudeVll íeDarla oon q u o » o . - A las 5 y I|2 y 10 y 1|2 especiales, 

i?I'?n^ las a rllstas y l a » atracciones D E L RIO, P A L M E S A N A , GUAJIRO E L F E O . B E L L A MA 
"lUCl 'A, C O R D O B E S I T A LA GITANA, A O E L A C U B A S ysucanlador PAVON', RMILIA REN'ITO. 
> , ' M . .II • • PE'i ' lT BERT1N . ' 

| ^ í ? t i o ¿ • C H E L . Í T O I I • í ^ ^ ^ S 
nJíí,8" O T T T R relormada y con sorpresas.—Semana próxima, eairano de la ravista 
Pí ?'""' a V > 1 J I V I / \ X I oonda de Kodebaraos, parodia de E l ooode de X>azeaibBr*a, 

Febrero, el 4 Febrero, el 4 Febrero, el 4 Febrero, debutara no lo adlvinlis...._ pues 
cr<>.... lu mujer que mds simpatías tiene en Barcelona. 

C ! . A f T C ' •T'í^MV/r A £5 Rnmbla Sta. Mónlca. 14.—Gran concierta y rebaja de pracloa > ' * a . « £ i J . w.LVi.^a.ü? s e r v l o i o p o r « X a s G r a n t a a a i 0 3 , i M , a r « r M 
G r a n C a f é A p o l o ^ t X t i ^ ^ r ^ S Z . P A R A L E L O , . - c o n c i e r t o , 

3 6 E X a E a A K T T E S C A M A H B H A S , 3 5 
• C a f é e x t r a : s o c é n t i m o * . — H J n t r a d a l l a r e s . 

O a f ¿ ñ a f í i A i * ^"//c ,Vor?B^ rfe/Oi/aro,/"tf, al lado de la Maravilla. - Qrandea coa 
* " * V » u . l Z i ciertos todos los días por elesantes ortlstaa. - Toda» las aemanaa 

^ • • l e a C J . " D A • K r _ 3 P O s ? ' E í í con "ervicio de primer orden. -Masníf lco salda 
A ' W U , V W J X ^ a . A N - JT W i £ d A de bello. - Consumaciones en combinación con el 

'"a L a Maravilla. — Servicio esmeradísimo por 51 elegantes camareras. S I . 
O l n ' r n m s En autómatas: E l payaso. — Bn películas, araadea estrenos.—Todas laa ñochas 

• v a « i U M . de 9 a ja . se exhibirá la película de arte de 1,000 metros do éxito exlraordlnario 

de la «Divine Comedia- de Dante 

http://Bu.te.01


l ^ n l í n m T n f l . Hoy martes, 5,* de las sesionen extraordinarias de Moda.—Sesiones 
* U A I W A O i i u c » mónstruo á las que naistc lo más selecto rtel.i sociedad uarcelonesa. 

lupurtanle fleíot ^ ^ r S ? 1 ^ ; ^ ! . ^ Rllle. mflHTlHETTE v r i f r é ^ ¿ 0 J l * ™ 
donde alcanzaba » Exito frannulsimo de TfiTrn STttí ITIQRTIHPTTI cómicos de 

verdaderos trlünfoR. • la celebrada atracción IU1IU OUU ( U a n i i n r . l J l primer orden. 
Grandísimas ovaciones al me|or de los mu- DQDIT A I' l mayor üxito de la temporada. 
Bicales excéntricos y cantantes cómicos BOHIA • Succcs inmenso de la flenlal artista 
PlIf lP COnP.Ili reina de las Marianas y cantos refiionnlcs, . iílIKl mptriK! de Interesan-
r l L n n Otlnl/in acompasada de su profesor S r . Caato l ló . • •"UU IUCIIÜO tes pellculus. 
E l mejor profirama de todo Barcelona.- Próximos sensacionales debuts de cé lebres artistas, 
contratados directamente para este salón. — Unico que preser.ta novedades continuamente. 

C - l , T W m ^ « ¿ Exlt crelxent de la» varietats á les srutes S Pesacbre.-arans actunlltat • 
<Nensenlrcnialiats., •-Coiii lio í néni per casarnos?', «Varletats de cri-

« ' ' 1 ' santeraa»» y altrcs. 

Rambla Centro. 5ú y 58. - Notables estreaos 
todos los dias.—Películas parlantes. 

Gran «••i- > T a. I V F a V n v I T I n . íP^rnloloi. lloy. nuanificn proflrami de Cine y Varlet*». ^ U » J I L A I A M I U t U RFE| -| R|Q nRANAI i i ¡ \0 . concertistas de aultarra, laúd y bandurria.-

¡ C i n e m a t ó g r a f o B e l i o g r a f f 
(Paralelo 
del T R I C 

Grandioso éxito de T H E L E B R A Y S , poulpurri art í s t ico , -Ruidosas ovaciones al popular cómico 
- a = » J E : M A « . O t r S 

risa continua con sus orlainales chistes, — \'lcrncs próximo, debut del cubano V E G A . 

S a l a B a l m e s Tarde de moda: A traa quarta de qntnza y las aplaudidas zarzuela 
Zi* aeKund& tiple y E l faatnama do la eaquiua.—Nocliu: Las zarzuelas 

lát. oosa de IOOOB y E l fantasma de l a e iqulns. 

t i f a r t R a lñ-n T\nv¿ Hoy, liennoso proíramn de películas y atrucclo:iet.—Exito 
w r a u a a i U O . A J O r e continuo de MARTIN, ventrílocuo muy rhisioso y onfinnl. 

.JOB G R I L L , musical cómico, excéntrico, condecorado con varias medallas por el mismo. 
T R I O C L A R U S , acróbatas encima do bolas movibles y perchistas.-Ovaciones colosalea A la 
— — — — mejor atracción que hay en Barcelona — _ — — — — 

3 L . o s s i ^ E ^ s n s r c ü H : 
Ciclistas únicos cnel mundo.—En dicha atracción hay una hermosa sefforita la cual ejecuta 

i m 1111 difícil • mm^**mm 

S ñ ü T O m O t ^ T f l ü B H B I C I C ü E T ñ 
• Próximos debuts sensacionales y nuevos en Barcelona — — — — ^ — 

Hoy, martes, escoaldo y hermoso pro» 
Srama con Interesantes estrenos. — X Z i t v a a ni on^Aisr O I U S T E I D B J Moda. 

X k l l T B a & l Ramhln ¡le Cataluña, US, « A O U » 
Tarde, desde las 4 y media. — Noche, desde las 9 y media. 
f t f n s » TTínf rtfi» Riera Alta, 22. — Exito ruidoso, éxito de I.T importante película, ünica 
V I U O w i u i . u a kai y exclusiva de esta empresa, «La mo 'a enterrada en Vida» de la acrc-
diiada casa Nordis, - E l buen doctir», -Tres tlcs V tres sobrinos». «El acordeón», «Salustiano pe*' 
cando». • M dinero de Judas-, >Atllio Rojolo», - L a cena de Borjia» y otras de novedad»—Sesione* 
desde las 4 de la tarde. 

Hov. martes, día da Moda. — Tarde y noche. — Grandioso 
programa extraordinario: 

' E L B X J E 1 T D O C T O R — E L A C O H D B O N 
• E l tesoro del avaro». «Semejanza de Rnsa-Josela», •Invención del Solicoeur», 
del marido», «Musicomanía- y las do éxito 

G r a n C i n e B o h e m i a 

'La senerosidad 

E L A C O R D E Ó 

C E N A D E B O R G I A - O T I L I O Y R E G O L O 

y otras de novedad. — Grandes estrenos todos loa días, 
f l i n A T * « n n 1 f l r c**a> 61. ¡unto á la Ronda San Pablo. — Hoy, marte*de moda.—10 pell' 

• L a cuna de loa B o c 
Blas». "La voz de I8 
conciencia». «Asalto 

del molino», -Caza del ele'ento». - E l fantasma gris» y otras. — Entrada, 10 céntimos. - Prefcren* 
cía, 80 céntimos. — L a proyección mas fila y clara de Barcelona. 
S a l a A r g e n t i n a ,Sa,n p,"bl0' ~1.SufB|,|Ea'. <,0, Cinc, Victoria. - Exito sensacional de 

la (mpirtante pelfcula, ilnlca y exclusiva de esta empresa «Ln moma 
enterrada en vida» do la acreditada casa Nordis,-Bl buen doctor», -Tros tíos y tres sobrinos». 
•Generosidad del mando», «Atilio Rcaolo», - L a c e n a de Borjia», «Max-Linder no so casara» 1 
otras de novedad. - Sesiones desde i a s 4 de la tarde,—Entrada scncrali 10 c ímúnos . — P i x t í ' ftAtíf* 20 etntlinas. 

http://iui.ua
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I J A H A B A S S A D A 

F R Ó X Z M A A F E B T U B A = = H O T E L R E S T A U R A N T 
O R - Q X T H 3 S X A d o T Z I O A N E S 

Atracciones norteamericanas — Scenic Railwav — Water Chute — Alleys Uowlinas 
Cake-walk — Maisscn Hantée — Palals du Kire — Carroussels — Lnwn Tennis 

Croquet — Tiros de flecha y de fusil — Teatro de la Natura, etc. — Exito mundial 
D E P O R T E S - P A S E O S C A S I N O - M U S I C - H A L L 

F r O n t O I l C o n d a l I a l d e ' á , ¿ s <-anl S " " ^ partidos. - Primer partido. - Roin»: - a v u b u u W W U U M Salazar y Bravj . -Azules: Azcuénaja y Escorlazs. - Entrada, l'50. 

M u n d i a l P a l a o e ^ g o g ^ 

O o x r o 1 e x * t o I B -
tmaaatmmmamam trntu vsem 

P a l a u d e l a M ú s i c a C a t a l a n a ff^¿gé%p¿UVo¡*t8H, 
ültim de L A PIANISTA 
Y C L A V I C E M B A L I S T A 

Lncalltats: Casa Doteslo, I y 5, Porta 
DICIÜNS E S P E C I A L S , de SI á I I , nit, 
el Conacrle. (Teletón 20.) 
„ _Divendres y dlsapte, III y IV Concert Histórich, O Ü A K T E T 3 0 S E , de Viena. - Días 6 S 
0 Pebrer: O O S C E B T O L A B A 8AHBONZ, . 

del A n a c í . - P e l s socis del Orfeó Catalá, AB C O N -
al local social. — Durant el día reb els encarrechs 

G r a n C a f é R e s t a u r a n t d e N o v e d a d e s ^ ^ ^ u V / d o s ¿ ? o f e ^ 
'es Munner, Pont. Tormo, Valls y Sabater. - De 0 1|2 i 7 tarde y de 0 1|2 á 12 noche. 

G r a n C a f é S a l ó n C o n d a l . — V e l a d a s m u s i c a l e s . 

Para la función de hoi-, se despachan yales; En la sombrerería da 
Qill, Hospital, 16, y E l Infienio, Raurich, 13. t e a t r o P r i n c i p a l 

Grandes Bailes de Máscaras en la B ó t a l a Modernista 
C A S A N O V A , 3 Y 6 , 

'os d í a s 28 del corriente, I.0 4, 11, 18 y 25 de febrero. 
s, E L SALON MÁS GRANDE D E L MUNDO 
gdnnrie tt reúnen el mayor núcleo y más elesaate de la ¡uyentud barcelonesa. Espectáculo el más 
. ••src é imror.ente. Oran derroche de luz y ftscorsción artística. Verdaderos combates de con-
' " i . serpentinas y mandarinas. O r a n oononroo * « trajes 7 peinados. Val iosos premios y al 

" t r a r serán obsequiadas todas las máscaras. 
E l día ¿Si como Inauguración del Carnaval. Invitamos á toda la juventud. Para Invitaciones y 

Palees en la Bohemia ó e n la Corbatería Moderna. Pasco de Gracia, 18, y Canu.-la, 7. •. — -. 15 

C i r c u l o B e c r e a t i v o I n t e r n a c i o n a l d ^ I S n ' ^ ^ ' ^ V - ^ ; í„1rl8e.tobP.i^ 
^"traordinario con orquesta por el reputado C U A R T E T O F A U S T E R . La Junio. ... . . 

Próxima inauguráclón. - Gran Casino Sporí. ^ ^ S t ó t i M ^ ^ 
O u s a r v a t o r l o M e t e o r o l ó g i c o de l a n a i v o r a l d a d , — 23 Enero. 

HORAS 

«inañ. 
star. 

BAROM. A 0* 

nivel del mar. 
771,51 
77076 

Temptrnlu» 
ra ú la 

Btmhrm, 
9'n 

l O ^ 

D I R E C C I O N 
dal 

«tcsvto. 

En las 
34 

horas. 

T E M P E R A T U R A 3 . _ 
Máxime, I Mínima, 

SoL 
Son*. 

a-t'O goml» 
1 S'S ¡RefL 

E . N. E . 
N. 

V e l o d d U 
del 

«lenta. 

HUMEO 
ralalh*. 

E S T A D O 
¿el 

e M » 

Nuboso. 

Otes/. 

C. K. • [ * O'S 

2'2 iKlUmfitroa.. 

AGUA 
•vaporada. 

2'82 

L L U V I A I 
en 

mlllsaetro» 

fi 
O B S E R V A C I O N E S j , 

1-iETlCtJLAJUta. , ' 

O'OO Vario, - ^ « í j 

*We el S o l á laa 7* 10 . -rSe'pqasí laa l 'ST.^SaKf lalana i lasS'M noche—'Se'poaaú' las i ; i8 tjnle 



24 de Enero de 1811 
L a política, «gobierno de l a ciudad», abarca todos los intereses de la misma, 

sin distinción de clases. Instrucción, higiene, alimentos, costumbres, artes y 
oficios, todo, en r isor , cae bajo l a denominación política en el sentido etimológi
co de l a palabra y debiera caer en el empírico. ¿Qué vale la organización de los 
poderes públicos, lo que se entiende vulgarmente por «política», s i no ha de 
trascender á l a vida real de los ciudadanos, á su progreso y bienestar? 

Por no haberlo entendido así en España hemos pasado un sielo hablando 
eiclosivamente de política, sin mejorar l a agricultura, ni fomentar debidamen 
te las industrias, ni propagar la cultura siquiera en términos que fuese una 
excepción rara el tipo del analfabeto. Nada de esto ha importado á los político s 
y, digámoslo francamente, ni á las multitudes, que han ido mansamente A la 
zaga de los políticos, de quienes únicamente se han esperado ley es liberales ó 
leyes represivas, según e l color de la bandera que tremolaban ante el público. 
L o demás no ha interesado á nadie. 

De este ensueño búdico ha venido á sacar á los gobernantes y á los que as* 
piraban á serlo la clase obrera, que, despertada antes por l a voz apocalíptica 
de ciertos visionarios en el fondo humanitarios, ha llamado á la puerta de los 
viejos directores de l a sociedad para exigir una parte mejor en el banquete de 
l a vida ó, por lo menos, un reconocimiento de la personalidad, que antes no dis* 
frutaba. E n esto de las pretensiones ha habido sus m á s y sus menos, que es 
precisamente lo que hace falta esclarecer. 

E s evidente, desde luego, que todo ciudadano tiene derecho á que la socie' 
dad le ponga en condiciones para la lucha de la vida, no solamente x-econocién-
dolé sus derechos individuales, pues éstos no los da l a sociedad, ni tampoco pue -
de quitarlos, sino armándole con la instrucción precisa para desarrollar sus 
facultades y ejercitar sus derechos. Ahí empieza el largo proceso de reivindi
caciones que forman parte de l a nueva, estoes, de la verdadera política, que 
habían preterido ó ignorado las generaciones pasadas. 

F u e r a inútil esperar que nuéstros Gobiernos centralistas entren jamás p01" 
esta senda erizada de obstáculos, imposibles de vencer como no sea por una 
gran dosis de amor, de abnegación y espíritu de sacrificio, iQ\ié sejva á esperar 
de esos políticos que no se creen obligados á otra cosa que á ostentar la Ubre» 
del amo que les dispensa beneficios personales ó les halaga con admitirles á su 
apoteosis? Demasiado sabemos por una experiencia de cuatrocientos años lo 
que puede esperarse de todos los centralismos, ora vengan con escarapela tra* 
dicionalista, ora revolucionaria. 

Por eso auguramos que es tá cercano el triunfo de l a política nueva, l a que 
representa y está próxima A inaucrurar, en lo que cabe dentro el r ég imen vigen' 
te, l a Unión Federal Nacionalista Republicana, integrada por todos los aman' 
tes de Cataluña y de la J ibmad, que equivale á decir de todos los intereses 
personales legít imos, entre los cuales figuran en primer término, s i así puede 
decirse, los del mayor níimcro y que por su desamparo necesitan mayor soüc i ' 
tud de los verdaderos políticos. 

Por haberse olvidado tan alta finalidacl los obreros forman aquí clase apar." 
te„separada .Por un abismo de l a patronal, que á su vez vive distanciada de 1¿ 
«fcóaaaiájicsár 'desque han nacido para completarse. Servi r de nexo entre ella8 



*s también íúñciófr, d ígase lo que se quiera, de l a verdadara política. y ; ' i ¿ ^ f t 
Por consiguiente, de la catalana. 

S e r ó n o s e r . 
Invitamos al seilor Sol y Ortega ü que piense bien lo que hace, pues las manifesta

ciones políticas que de algún tiempo á esta parte prodiga, lejos de ser favorables á esa 
uni(5n que estima tan necesaria, mejor tienden á perturbarla y á prorrogar el adveni
miento de la futura República española. 

Sus declaraciones recientes, hechas en Chamberí, son un verdadero contrasentido 
y aun, mejor dicho, otra lamentable equivocación del distinguido repiiblico catalán. 
Porque si el seilor Sol y Ortega cree una desgracia que el partido radical que dirige 
d señor Lerroux se haya segregado de la conjunción republicano-socialista, los re
publicanos no lerrouxistas, que son la mayoría, y los socialistas creen firmemente 
todo lo contrario, sin que esto signifique que no hayan de ingresar en la conjunción 
cnantos radicales de buena fe hayan considerado oportuno abandonar á su caudillo 
por ser ellos partidarios de una República honrada, esto es, de una República sin cal, 
ni yeso, ni cemento, de una República sin aguas subterrúneaí del Besds, de una Re» 
Pública sin chanchullos. 

Ser ó no ser, señor Sol y Ortega, y la futura República española será tal como de-
I'e ser ó no será, pues ¡os republicanos españoles no estamos dispuestos á engañar 
al país dándole el timo de los perdigones, ni ú permitir que se malogre un movimiento 
'•amado á serlo de regeneración. 

S i lá opinión republicana se manifiesta conteste en dar por desaparecida de la esr 
fera política esa insignificante agrupación capitaneada por Lerroux é impropiamente 
denominada partido radical, ¿hay más que prescindir de ella, dando asi lugar á que 
'Us elementos sanos se consideren licenciados y se apresten á ingresar en la conjun
ción republicano-socialista, ya sea individualmente, ya sea formando en alguno de loa 
Partidos que no ha sido necesario descalificar en la persona de su jefe desde los es
caños del Congreso y ante la nación entera? 

Nos resistimos á creer que el señor Sol y Ortega tome en serio la existencia del 
Partido radical lerrouxista, pues tiene motivos sobrados para saber que el lerrouxis-
•oo no es tal partido, sino una agrupación cuyos propósitos han podido apreciarse en 
"uestra Casa Ayuntamiento desde que en ella predomina una mayoría de concejales 
radicalea lerrouxistas. 

Y la política republicana, la que desean y están dispuestos á practicar todos los 
fepublicanos de buena fe, ¿es ni puede ser acaso la que ha intentado practicar el le-
rrouxismo en nuestra Casa Consistorial? La actual gestión municipal de Barcelona, 
¿es tal vez el patrón por el cual habían de regirse mañana, cuando ya sea un hecho el 
triunfo de la República, las demás corporaciones populares españolas y el Gobierno 
central ó de la nación? 

Bueno es sumar voluntades y concentrar fuerzas cuando se trata de obtener un 
«in determinado; mas al efectuar la suma aconseja el buen criterio andar con tiento 
en la elección de los sumandos, pues no se trata de jugar miserablemente con el país, 
smo de favorecerle. Y si los hombres de la cal, yeso y cemento y los de las turbias 
aKuas subterráneas del Besós constituyen un sumando pernicioso, un sumando que 
Puede afectar á la integridad y pureza de la suma, dicho se está que el interés de 
'a República impone la necesidad absoluta y urgente de prescindir de él. 

L a digna y enérgica actitud en que supieron colocarse en el Congreso el insigne 
^zcárate y el popular Pablo Iglesias han de producir, como en realidad producen y 
Producirán, sus naturales y legítimos efectos. S i alguien pretendió manchar con lodo 
'a bandera de la República, Azcárate y Pablo Iglesias han prestado á la democracia 
y al republicanismo el inmenso y trascendental servicio de impedirlo. 

.De tal suerte habíanse puesto las cosas que ya la cuestión que se debatía redújose 
Principalmente á una cuestión de honradez política, de moralidad política. Ser ó no 
ser republicano de verdad, en el genuino sentido de la palabra, sin descender ni por 
asomo ú las bajezas é inmoralidades propias de los partidos reaccionarlos, 6 no serlo,, 
'enunciando & toda esperanza y declarando lisa y llanamente no estar dispuesto á ha
cer el juego de los farsantes políticos ni á dejarse engañar por loa que se disfracen 
^ n el gorro frigio para que el disfraz les facilite cómodamente la satisfacción de sus 
^cupiscencias. 



ÍD 
i Se preocupa el seflor Sol y Ortega del próximo advenimiento de la Repiíblica y 

para que esto suceda parece hallarse dispuesto á pasar por todo. Sin embargo, para 
que el triunfo de los ideales republicanos sea una realidad en ningún caso precisa so
licitar el concurso de elementos insanos para que se conglomeren y confundan con los 
que precisamente se distinguen por ser esencialmente sanos. Con éstos puede aspi
rarse, con fundamento, á Ta creación de un orden de cosas que inspire confianza á 
la nación, al paso que con aquéllos sólo puede y debe esperarse la turbia prosecución 
de la política que el lerrouxismo está practicando en la Casa Ayuntamiento de Bar
celona. — -

Lerroux y sus satélites se lian salido de la conjunción republicano-socialista, en la 
cual apenas liabían entrado, porque Azcárate y Pablo Iglesias, desde los escaños del 
Congreso, les ensenaron la puerta con el asentimiento del partido republicano en 
peso. Ya en la calle Lerroux y los suyos, no hace falta llamarles, pues bien están fue
ra de la conjunción los que tan solemnemente consideráronse descalificados, 

i -•Todos nos preocupamos, como el seflor Sol y Ortega, por el próximo triunfo de la 
República española; pero nuestra preocupación coincide con la de obrar previsora-
mente, prudentemente, á fin de impedir á todo trance que con la capa del republica
nismo se juegue al país una broma pesada, engañándole miserablemente. 

L o s e m b a u c a d o r e s d e l p u e b l o . 
E l lerrouxismo, no teniendo bastante con las diarias estridencias que sirve á sos 

ya contados correligionarios, por lo visto tiene ya necesidad de Inventar hechos que. 
dándole fuerza, puedan contener la desbanda. Pero como va tanto el cántaro á la 
fuente que al fin se rompe, de ahi la siguiente comunicación que nos ha enviado la 
Junta directiva del Casino Republicano Progresista para que la hagamos pública: 

«La Junta directiva del Casino Republicano Progresista, con numerosos socios 
asistentes á la reunión celebrada en el día de hoy, dió cuenta de un suelto publicado 
por £1 Progreso en que se afirmaba haber acompañado el diputado doctor Esquerdo 
al seflor Lerroux, tomando parte los dos en ei mitin radical celebrado recientemente 
en Denla. 
- - Dicha Junta directiva mostró un telegrama recibido del jefe del partido republicano 
progresista, don José M." Esquerdo, contestación al que se le había dirigido, en que 
declara no haber salido de l a Pílela. * 

Es , por tanto, falso de toda falsedad que el doctor Esquerdo acompañara al seflor 
Lerroux y tomara parte en dicho mitin de Denla. 

Se acordó, por aclamación, hacer pública protesta del suelto de referencia. 
v ^ « v ^ . . L a Junta s 

. Hay un sello que dice «Casino Republicano Progresista de Barcelona». 
L a anterior comunicación no puede ser más terminante. E l doctor Esquerdo no se 

ha movido de la quinta en que inverna, y , por lo tanto, es falso que haya acompaña-, 
do á Lerroux á ningún acto. ¿Por qué y pora qué tiene ese empeño el lerrouxismo en 
ofrecer al caudillo constantemente ó acompañado de las prestigiosas figuras del re
publicanismo español ó de que éstas siguen las huellas de Lerrouxi1 Un dia se dice 
ĵue Joaquín Costa es un revolucionario á lo Lerroux. con cuya «firmación no se re

para en poner en ridículo al caudillo, ni más ni menos que cuando Él Progreso cali
ficó á los Braga, D'Almeida, Costa, Machado y demás revolucionarios portugueses 
de dos Lerroux de Portugal', como si el vapuleado jefe del lerrouxismo se hubiese 
sublevado alguna vez ó, cuando menos, hubiese imprimido á los suyos la moralidad 
que los jefes portugueses imprimieron á los suyos, debido á lo cual fueron tan hon
ra Jas las administraciones municipales en Lisboa, Oporto y Coimbra, que ello con
tribuyó en gran manera á que en lo» momentos críticos de la revolución todo el pue
blo portugués se sumara con los revolucionarios. Y ahora se inventa la noticia de 
que el doctor Esquerdo acompañó á Lerroux en mítines de propaganda lerrouxista, 
sin duda con la preconcebida idea de demostrar á los bobos que el antiguo amigo de 
|3iiiz Zorrilla está identificado con el lerrouxismo. 
• Mal, mal deben andar las cosas en el campo lerrouxlsta cuando no repara E l Pro
greso en servir de tal modo gato por liebre a sus lectores. Porque de afirmar lo qo0 
Jos republicanos progresistas amigos del doctor Esquerdo han rectificado á afirm*' 
,qne el Comité de conjunción republicana en pleno ha pedido perdón al caudillo, sól" 
v r un paso. 



Lerroux aseguró en la Casa del Pueblo que á algunos negocios emprendidos con 
'ortuna en América debíase el que fuese al presente bastante desahogada su sitúa» 
cn5n económica. 

¡Qué manera tan burda de embaucar á los incautos de la Casa del Pueblo! 
No hizo Lerroux, merced á su personal esfuerzo, por medio del trabajo, ni un cén

timo en la Argentina. Intentó, queriendo hombrearse con otros de mucha más valía in-. 
telectual que él, dedicarse á conferencista para sacarles así los cuartos á los compa-,' 
"iotas de aquella República. 

Pero la primera conferencia resultó un fracaso tremendo; á duras penas obtendría-
se lo suficiente para el pago de los gastos. Y desistió Lerroux de dar más conferen-: 
c'a8, convencido de que no le producirían ningún dinero. J 

Ese fué el único intento mercantil de Lerroux en la Argentina. Fracasó en él y , , 
descorazonado, no pensó más que en ir pasando, hasta que se le presentara ocasión 

regresar á Espafia. Apeló á sus mañas para vivir de mogollón, aceptando cuantas 
'nvitacioires se le hacían por compatriotas de diversas localidades argentinas que de
seaban conocer sus dotes oratorias. La amistad entablada con el ya famoso don Tori-
Dio proporcionóle á Lerroux ocasión de pasarse largas temporadas sin gastar un solo 
intimo, - ..c^... 

De regreso en Europa, y en ocasión de hallarse Lerroux en Londres, esperando 
flue se apaciguara por completo lo de Barcelona para volver ó esta ciudad y prose-
3u¡r la caza de incautos, llamáronle la atención unas atracciones que creyó podrían 
?er en Buenos Aires la base de un buen negocio. 

Púsose Lerroux en relaciones con el empresario de dicho espectáculo, Jcon quien 
luedó en buscar terrenos adecuados en la capital argentina, siempre que se le diera 
una participación en el negocio. Y en efecto, logró, aprovechando los buenos oficios 
116 algunos amigos residentes|eii aquel país, la concesión de unos terrenos, en los que 
con mucha lentitud se realizan trabajos para el establecimiento de un titulado Parque 
Japonés, en el que se darán los espectáculos que Lerroux viera en Londres. 

E l tal negocio es de muy dudosos resultados. Hállase el Parque Japonés situado en 
ajio de los peores parajes de Buenos Aires. Los gastos de instalación resultan crecí-' 
disinios y casi por nadie se cree que el éxito corone los esfuerzos del empresario bri
tánico que se propone explotar la indicada diversión. 

Pero si tales cálculos resultasen fallidos y el negocio fuese en realidad ventajoso, 
¿saben ustedes qué beneficios obtendría Lerroux? Pues, una vez amortizadas las cuan-
llosas sumas invertidas y cuando yn hubiese positivas utilidades, Lerroux tendría de
cebo, según contrato suscrito en Londres, ¡á un 5 por 100 de las ganancias líquidas! 

Ese es el único negocio emprendido por Lerroux en la Argentina. Como se ve, dis» 
ja mucho de ofrecer los rendimientos que los negocios políticos realizados en Barce
lona y ó los que, diga lo que quiera ese aventurero desahogado, debe la emancipación 
eí'onúmica de que alardeaba entre los bobalicones de la Casa del Pueblo. 

C é u n a i T a d e l a P p o p i e d a d . 
A los propietarios y i l a opinión. 

Con este título ha publicado la Cámara de la Propiedad un manifiesto en el cu'af, 
después de aludir á la parte dispositiva del decreto de 7 del corriente del ministerio 
J"Í Hacienda para la ejecución de la ley de 29 de Diciembre sobre contribución terri-; 
'orial, deduce que constituye una violación de los preceptos constitucionales, ya que 
Contradice una ley votada en Cortes, límite totalmente infranqueable para él arbitrio 
""nisterial. 

De dicho documento entresacamos los siguientes párrafos: 
Kl real decreto constituye la infracción más palmaria del articulo 3." de la Constitu-

f,'<5n1 según el cnal "nadie está obligado á pagar contribución que no esté votada por las 
0rtes ó por las Corporaciones legalmente autorizadas para imponerla,,. 

Si prevaleciera serla la negacióa en su origen y en su esencia del régimen coastitucío-
r^i.que no admite la posibilidad de trn impuesto sin que el voto de las Cortes lo autorice 
* fije los limites del mismo. 

La resistencia ni pago resultaría mucho más constitucional que la exacción del im-
P«e«to. 

Pero no es sólo el reglamento una violación de preceptos constitucionales, sino qno 
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constituye t a m b i é n la n e g a c i ó n de los principios tr ibutario» y una amenaza de muerte pa
r a l a propiedad, especialmente para l a de los solares sin edificar. 

Natnral es que tribnten todas las manileitaciones de riqnexa, que todo lo que constitn-
> a una renta, un beuelicio, un lucro, contribuya al IcranUmiento de las c a n i a s p ú b l i c a s . 
Pero toda contr ibuc ión ú n i c a m e n t e cuando es proporcional es equitatira. V el producto 
integro que el reglamento, en contradicc ión con la ley, asigna como base de t r ibutac ión « 
los solares e s t á n desmedido, tan exagerado, que con só lo enunciarlo se comprende la in-
jnsticia que e n t r a ñ a . ¿Cómo, en virtud de qué principio, de q u é c á l c u l o , es posible suponer 
que los so'nre? pro lucen una renta liquida y sin descuento alguno del 15 por 10U do su valor? 

Y ni aun siquiera c i b e suponer que la renta Bu acumule y tome lorma de aumento de va 
lor de los terrenos. L o Barcelona, como ocurrlrA seguramente en otra* ciudades espaflolas, 
atraviesa hov la propiedad grave ú h o n d í s i m a crisis , que afecta de un modo m á s directo á 
los solares sin cd iücar . Estos , en lu^ar de obtener con el transcurso del tiempo un aumen
to de valor, han sulrido una deprec iac ión tal que hoy llega á ser p r á c t i c a m e n t e imposible 
«u r e a l i z a c i ó n á no ser á precios verdaderamente ruinosos. E n estas condiciones gravar
los con una contr ibuc ión , suponiendo que los solares producen una renta liquida y saneada 
del 5 por 100 de su valor, constituye "un verdadero sarcasmo, y una inaudita s u b v e r s i ó n 
de todos los principios financieros, puesto que se ba. e pesar el tributo no sobre los bene
ficios, sino sobre las pérdidas; no sobre los aumentos, sino sobre las mermas de valor. 

Nadie qu* conozca ligeramente las condiciones e c o u ó m i c a s en que actualmente se en
cuentra la propiedad eo Barcelona dudará de esta a f i rmación . Hila es, desgraciadamente, 
tan cierta que, antts que tributar con arreglo al reglamento, serian abandonados por tus 
dueüos la mayor parte de loo solares. 
' Na hemos de resignarnos á ello ni consentir l a * eztral imitaciones contenidas t n el re
glamento y, para evitarlo, acudiremos á todos los medios legales T utilizaremos todos los 
recursos. 

E l primero de ellos es la e x p o s i c i ó n a l p a í s d«I atentado que contra la riquexa públ ica 
constituye el reglamento de la contr ibuc ión territorial , á fin de unificar eo colosal esfuer-
so l a op in ión u n á n i m e de la nac ión espafiola, toda ella perjudicada, para que tan v iva pro
testa ahogue las arbitrarias disposiciones de aquel malhadado reglamento. 

Todo aquel directamente perjudicado, ó no, que sienta, ¡ámenley proteste de dicha an
ticonstitucional d i spos i c ión ministerial , que sume al nuestro su concurso, siempre impor
tante, y ahora necesario. 

Suscriben el documento los s e ñ o r e s siguientes: 
J o s é Gassi y Marti.—José Domtnecn y Estapá.—José Ciuraua,—FritHci$co Casades, 

Juan Aniat y Sor maní.-Trancisco de /', Verges.—Jaime Amer y Peda.—Santiago Coma* 
elSo' .er . -r de Argemir,—Manuel Bassons y de Pu g.—Manuel -Ramón Domenech. 

Besolaolonea. 
La real orden últimamente dictada sobre los arbitrios extraordinarios establecidos 

por el Ayuntamiento de Barcelona sobre conservación y limpieza de alcantarillado, 
tribunas y lucernarios y sobre inspección de pararrayos, previo informe del Consejo 
de Estado, en cuyo informe la Comisión permanente de dicho Cuerpo, después de es
tudiadas las reclamaciones formuladas por la Cámara de la Propiedad Urbana de Bar
celona, opina que procede declarar: l . " Le^al el arbitrio sobre el servicio municipal de 
conservación y limpieza del alcantarillado impuesto por el Ayuntomlento de Barcelo
na sobre las fincas urbanas del iníerior de la ciudad, que del mismo se aprovechan, 
sin perjuicio de la competencia del gobernador y de la Üiputuclón provincial para- co
nocer y resolver sobre las reclamaciones particulares de agravio á que dé lugar el se
ñalamiento de las cuotas; 2." Ilegales las percepciones exigidas sobre tribunas y lu
cernarios y sobre la inspección de pararrayos, por no estar autorizada su exacción por 
el ministro de la Gobernación, conforme á las leyes; 3 .° Q u e tanto el Ayuntamiento 
como e l gobernador de Barcelona, por las manifiestas infracciones en que, por acción 
ú omisión, incurrieron cobrando el uno arbitrios no autorizados, permitiéndolo el 
otro, sobre haber dejado incumplido el deber de dar cuenta al Gobierno de tales pe
ticiones de arbitrios, han contraído las responsabilidades consiguientes con arreglo 4 
las leyes; 4." Que los arbitrios cuya exacción no se efectuó durante el año económico 
y e l período de ampliación correspondiente al ejercicio para que se autorizáronse 
consideran anulados, siendo responsables de los daflos que esta anulación Implique los 
que dieron lugar con su incuria y negligencia á que se causara. 

TolegrramaB. 
Han sido enviados los siguientes despachos: 
Ministro Gobernación.—Madrid,—Reunidos propietarios zona Ensanche y casco de Gra

cia Barcelona, apremiados injustamente por arbitrios alcantarillado, acuerdan expresar á 
V. E . su más vivo agradecimiento por real orden dictada sobre arbitrios extraordinarios 
derogando extrftlimjtacipnc-s Municipio que. resuelve gro-ve confiieto creado á riqueza ur
bana en términos de justicia por su propio interés y en nombre de todos los reunidos.—/''' 
eerios. Cendra, Casamitjana, Strra, Marti- Tort, Cama^y iiusca. 



Míliistro Oót i ernae i ín . -üMadr id .—Asoc ioc lones jSrópietarWí EBéaBcIltfzon» o b r e r a d a 
"aublo Seco y ! im. r ías S a n B e r t r á n , apremiados y embargados ilegalmente por r u n a s 
''lases arbitrios alcantarillado, acuerdan elevar á V . H. e x p r e s i ó n de toda su gratitud por 
rcciente real orden dictada sobre arbitrios i/xtrnordinarios establecidos por Municipio 
Estableciendo cumplimiento ley y atajando extralimitaciones Ayuntamiento altamente 
Perjudiciales intereses Barcelona.—U4/OKSO, Serra, Llopart, Satis, Reure, Atelo, Mauri, 

¡«y, Tiene á agravar de nna manera ruinosa la crisU que la riqueza urbana, especialmente 
'a de la capital, viene atravesando de unos cuantos años i esta parte por una serie d* 
fr i i te i circunstancias que no te ocultarían al ilustrado criterio de V . E.—Énrüjui fíral líe 
^ Jitíia. 

S o l y R o i g é . 
S a l v i o C a s á i s . 

No se alarmen los interesados. Encabezamos las presentes líneas con sus nomfcres 
Para que sean más eficaces, ya que los ciudadanos que nos han denunciado las quejas 
'lúe vamos A exponer confian en sus buenos oficios. 

Al teniente de alcalde del distrito VI le diremos que en la calle de la Diputación, 
Equina á la de Muntaner, existe abandonada una cantidad de material para el afirmado 
^e las calles que sirve para que allí vayan los vecinos poco amigos de la higiene á de* 
Positar basura. ¿No le parece al señor Sol, teniente de alcalde del distrito, que esto es 
intolerable y que debe ordenar sean retirados aquellos materiales para que no sirvan 
de medio para que aquel trozo de la calle de la Diputación quede convertida en ester
colero? • 

Señor Casáis: Se nos pide que intervenga usted, como teniente de alcalde del dls< 
^ito I X , para que ciertos vecinos de la calle de San Antonio, esquina á la de Barcelo-
nâ  no echen á la calle las aguas sucias de un lavadero. Esto, además de molestar ó 
'os demás vecinos, está prohibido terminantemente por las Ordenanzas municipales. 

M o v i m i e n t o o b r e r o . 
D e l a s h u e l g a s . 

E l gobernador civil recibió ayer un telegrama del alcalde de Manresa comunícán» 
dolé que la huelga de cinteros para ayer anunciada, á indicaciones suyas ha quedado 
Conjurada de momento, en esoera de la resolución que al conflicto se espera que 
dará el Consejo de conciliación y arbitraje nombrado al efecto. 

E l señor Pórtela nos manifestó anoche que los patronos harineros le habían visi
tado con objeto de darle cuenta de los acuerdos adoptados en la anunciada reunión de 
•wr tarde. Los comisionados manifestaron al gobernador civil que están dispuestos 
ú admitir á todos los obreros que puedan. 

Otra Comisión recibió el gobernador, ia de patronos carboneros, con el señor Hur
lado, quienes le notificaron que en la actualidad tienen ya ocupados mayor número de 
obreros asociados que de esquirols y que se ven imposibilitados de aceptar más, en 
"tención á la disminución de trabajo del ramo que se viene notando. Como demostra
ción de este extremo dijeron los comisionados que durante la huelga descargáronse 
ti,gunos días hasta dieciocho barcos, mientras que ayer solamente tueron descarga
o s nueve, quedándose para hoy seis. Por esta razón manifestaron no poder, de rao-
"iento, admitir más obreros. 

En cuanto á los rumores circulados de que habían constituido una nueva Sociedad 
con los eí'^;;/ro/¿', dijeron carecer de fundamento. Lo que hay, según dijeron, eaque 
exigen un carnet justificativo de la aptitud de los obreros, acompañado de un certifica
do médico. Estos carnets sustituyen á los volantes provUlonales que expidieron al co< 
"•enzar la huelga. . 

E l seflor Pórtela, en vista de la honda crisis por que atraviesa Barcelona, se propo-
• I celebrar hoy una conferencia con el alcalde á fin de que ya sea impriiniendo mayor 
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actividad é las obras de la reforma, ya sea buscando otros medios, pueda darse ocupa 
ción al mayor número posible de obreros. 

E l d í a de ayer. 
Por la mañana acudieron al trabajo en los muelles todos los obreros que estaban 

ocupados antes de plantearse el conflicto. 
De los referidos obreros han quedado 1,500 sin poder trabajar por estar ocupadas 

sus plazas. 
Á eso de las seis los obreros sin trabajo fueron en manifestación al Gobierno civil 

para participar al señor Pórtela lo ocurrido; pero no pudieron verle hasta las diez-
Entonces le pidieron aue haga cumplir las bases de arreglo acordadas el jueves último 
en la reunión que celebraron patronos y obreros en el Gobierno civil y le suplicaron 
que haga lo posible para darles colocación, caso de que no puedan trabajar en la carga 
y descarga de los muelles. 

E l gobernador les contestó que llamaría con urgencia á los patronos para ver de 
solucionar este conflicto. 

Después .de la conferencia volvieron nuevamente á los muelles, donde permanecie
ron hasta primera hora de lu tarde. - • 

En los muelles trabajaron 1,812 obreros descargadores de carbón y 60 carros; en 
la estación de Francia, 247 obreros y 31 carros, y en la del Norte, 115 obreros y U 
carros. . -

E l número de los obreros de los otros ramos que trabajaron en los muelles ascen
dió é 700. 

De los carreteros reanudaron el trabajo unos 180 obreros, á las órdenes de ocho 
patronos, que habían participado á la Sociedad de carreteros que estaban dispuestos 
á admitir á los obreros con las mismas condiciones que antes de ocurrir el conflicto. 

E l problema estriba ahora, en cuantoé huelgas se refiere, en poder ocupará todos 
los obreros que desean trabajo. 

E s cuestión que debe ser estudiada con gran interés por las autoridades locales y 
el Gobierno. E l señor Pórtela ha telegrafiado la situación al Gobierno. 

E c o s m u n i c i p a l e s . 
B e flosía. 

Ayer, durante todo el día, y á pesar de que el gobierno municipal de la ciudad está 
de hecho en manos de los revolucionarios lerrouxistas, se holgó completamente en las 
oficinas municipales para celebrar el santo del rey. 

Se ve que es perfectamente compatible en la práctica el ser republicano radical >' 
á la vez cooperar á una fiesta eminentemente monárquica y religiosa. Y ¡Viva la 
Pepa! 

L o s trapos del edificio mtmloipal. 
A propósito del santo del jefe del Estado, volvimos á ver colgados en la fachada 

del Ayuntamiento aquellos tapices, ó lo que sean, que un día nos regaló Valencia y 
hoy, marchitos y tan sucios que parecen alfombras viejas de guardarropía teatral, 
puestos al fresco para que se oreen. 

|Por Dios, señor alcalde! Aquellos trapos están impresentables, son indignos del 
palacio comunal. 

Seguramente usted no los quisiera colgar en ninguno de los balcones de su palacio 
particular. Ya no fueron jamós, ni aún nuevecitos, ninguna obra de arte aqueltoo ta
pices; pero como regalo podían pasar, sobre todo á falta de otros más decentes; pero 
hoy están ya indecorosos y á nosotros nos dan pena cada vez que los vemos colgado» 
de aquellas balustradas, por lo que puedan pensar de la ciudad los forasteros que 
vean cómo estamos de ropa simbólica. Creemos que ha llegado la hora de limpiar 
aquellos tapices, echándolos á la colada, y luego encima de ellos pintar algo que esté 
bien ó no pintar nada, que quizás será lo mejor pensado. 

Snbasta. 
Mercado de La Sagrara.—El día 1." del próximo mes de Febrero, á las once de la 

mañana, tendrá efecto en la Inspección de este mercado la subasta á la llana de va
rios puestos que se hallan vacantes, con arreglo al pliego de condiciones que se halla 
de manifiesto en la misma y de conformidad con el anuncio que está expuesto en la 
parU-- exterior de la Inspección. 

Relación de los objetos hallados y depositados en Mayordomía: 
Varias llaves y llavines, algunas con llavero; una partida de bautismo á nombre de' 



"íarlana Oller; un Uolso de piel con un paBuelo con ftidales; una caftpra con docn--
'nentos á nombre de Luis Solsona; un cinturón de charol y goma para señora; un bol-
fp de piel con metálico; un boá de piel; una cadena de metal con nn dije y dos llave» 

G - a c e t i i i a , 

Ayer tarde, ú las seis y inedia, un tranvía de la Anónima alcanzó, junto á la Rie
ra Alta, á dos niños de unos siete afios, que no sufrieron lesión alguna gracias á la 
Pericia del conductor, que frenó á tiempo para impedir que las ruedas del carruaje 
Pasaran por encima de dichos niños, los cuales, con todo, fueron á parar bajo la pla-¡ 
taformu. ^ 

El público, creyendo que había ocurrido una horrible desgracia, armó un gran es* 
cándalo, volcando el coche y rompiendo los cristales del mismo. 

E l conductor del vehículo fué detenido, siendo puesto en libertad al poco rato. 

= Casi todos los niños de ambos sexos esuin anémicos y necesitan un tónico*-

a ^ S l o ^ ^ í i D I H M 0 6 E N 0 S H I Z O E C U R L O S : 

. En la calle del Esquirol prodújose anoche, á las ocho y media, una regular alarma 
u consecuencia de una explosión de gas ocurrida en el entresuelo de la cosa núme-
r^ 2 de la calle referida. Desplomóse un cielo raso y hubo cristales hechos polvo." 

Afortunadamente no hubo desgracias personales que lamentar. 
Jaime Estella se presentó ayer mañana á que le auxiliaran en la Casa de Socorro 

'IR la calle de Barbará. Presentaba una herida en la región glútea derecha, efecto de 
una cuchillada que le asestó en la calle de Cirés un sujeto que se dió á la fuga. 

En la calle de Muntaner un tranvía atrepelló á Antonio Jiménez, causándole con» 
tusiones en distintas partes del cuerpo. E l lesionado fué asistido en el Dispensario 
de la Universidad y después trasladado al Hospital Clínico. 

•=Diabete».Secura.con E l i x i r An t ld iabé t l coDr .Sas t r eyMarqués .Hosp i t a l ,109 

Trabajando en una fábrica de la calle de Almogávares el niño José Cucurella su
frió una herida en la mano derecha. Fué auxiliado en la Casa de Socorro de la ronda-
de San Pedro. 

En el kilómetro número 35S, comprendido entre el apeadero de San Andrés y la 
estación de Moneada, ha sido encontrado un hombre que presentaba señales de ha-
''er recibido un gran topetazo en la cabeza. Además tenía el brazo derecho fractura-, 
do. Al ser recogido por los policías y municipales, quienes se trasladaron á aquel s i 
tio, era ya cadáver. E l registro efectuado en las ropas de dicho infeliz dió por resul-' 
âdo encontrarse un certificado expedido en RipoII ú nombre de Isidro Plá Basagaña,! 

en el que se hace constar que es monomaniaco. E l difunto vestía traje de pana y ta
pabocas. No ha podido averiguarse si se trata de una desgracia casual ó de un sui
cidio. 

= E n el C I N E S A L A A R G E N T I N A , San Pablo, €4, sucursal del C I N E 
V i c x O B I A , ayer se estrenó una importante película, única en España , de l a 
casaNordis, dijena de verse, L A M O N J A E N T E R R A D A E N V I D A . 

Uno de estos días se procederá al embargo de bienes de cinco ricos propietarios 
de Reus que se niegan á pagar el impuesto de Consumos. 

Con motivo de encontrarse en Barcelona el general Marvá, la Sociedad de Soco-
Tos Mutuos entre los sordomudos de Barcelona visitó ú dicho general con objeto do 
saludarle y manifestarle su agradecimiento por el interés que se toma en bien de los 
^rdomudos en el Patronato Nacional de Sordomudos, Ciegos y Anormales, del cual 
es vocal elegido por las Asociaciones de los sordomudos. 



Du;, sordomudos, previo un discurso expresado oralmente, entregaron al «efior 
Marvá un relieve del inventor de su ensefianza. y el general abrazó á todos los visi
tantes, en número de treinta, uno por uno, vivamente emocionado por la simpática ma-
niiestación de los sordomudos. 

Presentó á los sordomudos el director del instituto Catalán de Sordomudos, señor 
Tortosa. 

E l vapor £uropaUe$6 ú Montevideo, procedente de este-puerto, el 20 del corriente. 
E l Umbría salió de Dakar para este puerto el día 19. 
E l O. Umberto salió de Dakar para Buenos Aires el día 
E l Cittá di 7orino salió de Trinidad para Colón el día 1 

Parece que el alcalde ha encargado á la guardia municipal que averigüe quién es 
el autor de los disparos con proyectil, que constituyen el entretenimiento del zulú re
sidente en la calle de Pelayo. 

Quizás sería conveniente preveer do un lazo corredizo ú los guardias encargados 
de darle caza. 

. Unos sujetos, al parecer huelguistas, agredieron ayer tarde, en la Cruz. Cubierta, » 
un carretero llamado José Rodríguez, al que dieron un fuerte garrotazo en la cabeza, 
causándole una contusión que le fué curada en el Dispensario de Hostafranchs. 

E l director del mercado de San Antonio ha interesado la revisión del andamiaje 
que se ha montado para e l repintado de las naves de dicha plaza. 

Revisión que debió haberse hecho, pero que no se hizo, en el mercado de la Con
cepción. 

Revisión que tal vez se hará en el de San Antonio en vista de la catástrofe ocurrí -
da en el de la Concepción. 

¡Santa Bárbara, que truena! ^ 

C t í ó n i e a s m u s i c a l e s . 
Fietta de la Música C a t a l a n a - T E A T R O QRANVlA: Olí Ugonolll. 

Con un lleno hasta lositopcs celebróse el domingo pasado en el espléndido Palau 
la quinta Posta de la Música Catalana. 

i'.ii el cenlro de la concha se levantabi el trono de la reina de la fiesta, cubierto 
pnr la ban Icrn á i las cuatro barras. Rodeaban el trono las secciones corales del 
( rfeó Catal i , haciendo una bouita nota de color las mantillas blancas que orgullosss 
lucían las señoritas orfeonistas. 

Ocupabnn la presidencia el señor Cabot, presidente del ;Orfeó, sus compaaeroi 
de Junta, los concejales señores Sauarra, Juncosa, Pardo V Nualart, el diputado 
p.-ovlnclal señor Pericas y los representantes de las entidades donadoras de premios. 

En otra mesa, puesta al frente de la presidencia, estaba el Jurado, presidido por 
el maestro Martínez Irab;rt. 

A las cuatro y media el señor Cabot declnr.'< abierto .31 acto, cediendo l a palabra 
alpresidente del Jurado, señor Martínez Imbert, el cual, con brillantes párrafos, d s -
dicó un recuerdo á los compañeros fallecidos don Celestino Sadurni, don José Massó 
Cioula y al maestro García Robles, que é! sustituía en la presidencia. 

Después el secretario del Jurado, don F . Pujol, leyó el veredicto del concurso á 
la par que hizo un minucioso estudio crítico ds las obras presentadas. 

Proclamóse el premiado con la flor natural, que resultó ser el conocido composi
tor don Juan b. Lumbert, el cual nombró reina de la fiesta á la agraciada señorita 
dofia Dolores üraner Quardlola, quien entre nutridos aplauios pasó á ocupar el tro
no para ella destinado. 

Acto seguido el Orfeó Catalá, dirigido por el maestro Millet, cantó la composi
ción premiada Titúlase Agonía y es un difícil coro mixto de marcada escuela mo
derna, recordándonos algunos pasajes del maestro Nicolau y del modernista Strauss. 

L l secretarlo del Orfeó siguió nombrando los autores premiados, los que recibían 
el premio de manos de la reina de la fiesta. 
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Fué una nota en extremo sentimental al proclamarse el premio de don José Massó 

vioula, recientemente fallecido, y que se presentó ¿ recibirlo su hija, una ¿entil niOa 
de corta edad acompaflada de un caballero, vistiendo los dos de riguroso luto. 

Entre los nombres de los autores premiados recuerdo á la orfeonista señorita P i 
lar Roca y á los señores J . Cumellas Ribó, Celestino Sadurni, Sancho Marracó, Fran
cisco Brunet, Andrés Gelabert, Francisco Fornells, Mariano Viflas, Luis Romeu y 
Javier Curtlu. 

E l Orfeó Catalá cantó algunas de las obras premiadas, concluyéndose tan simpáti
ca fiesta con el discurso de gracias, confiado al distinguido músico valenciano don 
Eduardo L . Chavarri, que leyó el vicepresidente del Orfcó, señor Bassegoda. 

E l público pidió E l s segadora, y el Orfeó fué complaciente en acceder á los in
sistentes deseos del auditorio, terminándose así la quinta Festa de la Música Cata
lana. 

**<• 
E l domingo pasado debutó en el teatro uranvía una compañía de ópera barata que 

el empresario señor Mestres ha tenido ii bien presentar. 
Estaba anunciado el debuto de la compañía para la tarde con la ópera / / Trovólo-

re, cuyo protagonista corría ú cargo del tenor señor Ferré. Yo no pude asistir, pues 
estaba en el Palau de la Músicn Catalana, y, por lo tanto, no me es posible dar nin
gún detalle, así es que me limitaré á hablar de la ópera ü l ¡ L'gonolU, que se repre
sentó por la noche. 

lin primer término debe citarse á la señora Galán, aue estuvo admirable en su pa
pel de paje. Hay que confesar que esta artista posee brillantes condiciones, pues en 
cuantas óperas toma parte cumple magníficamente. Por nuestro Liceo he visto esta 
temporada ú una mezzo-soorano (que no creo necesario nombrar) que podrlu pagar 
"Iguna cosita para poder llegar á la altura de la señora Galán, tanto en voz como to 
saber cantar. 

La señora Darni, ó Darnls—porque en esto de los nombres no sé en qué mares na
vego desde que los carteles parecen logogrifos—, se portó bien en Valentina, lo mis
mo que su compañera la señora Lismo. 

Moline conquistando aplausos á granel en la representación del papel de conde de 
Nevers, y el tenor Costa, si no hubiese hecho algunas de las suyas, no tendría por qué 
censurarle en la par tice Ha de Raúl. 

En resumen: que oí unos Ugonolti dignos de aplauso y así debió comprenderlo H 
auditorio, por cuanto llamó repetidas veces al proscenio al maestro Ferrer y á los ar
tistas por ¿I dirigidos. 

A L A R D . 

E L c u a r t o e n e m i g o . 
•Vale rodi un periódico que cien me 

dicadurcu.» 
fío X. 

Desde pequeñltos nos enseñaron en la escuela que el alma tiene tres enemigos: el 
mundo, el demonio y la carne. Como todo progresa en este mundo, también en esto se 
ha dado un avance, y hoy los clericales han encontrado un enemigo más, que es el 
cuarto, y quizás más temible que sus tres colegas: el periódico. Y desde luego queda 
entendido que con esto nos referimos al periódico lioeral, avanzado, republicano, ó 
sea á todas las publicaciones que van comprendidas bajo el dictado de mala Prensa. 
No sería posible, ni aun en forma muy lacónica, especificar aquí todos los dicterios, 
calumnias y maldades que por parte de los clericales se han atribuido á la Prensa II-
heral. Baste decir que hubo un predicador jesuíta, y creo que esto anda impreso por 
ahí, que alirmó que el leer periódicos liberales es un pecado más horrendo que co
mulgar sacrilegamente y que el asesinar á los padres. Ya ven mis lectores si encerra
rá ponzoña la Prensa liDeral. 

Convencidos de esto los católicos militantes declararon cruda guerra á todo im
preso liberal, y después de aquellos famosos ataques de Sardá, hoy olvidados, vinie
ron congresos, juntas, ligas y aquelarres que no tenían más fin, ni acariciaban más 
ideal que el exterminio cíe los periódicos avanzados. 

Parecía lógico que para raer de la sociedad esta mala Prensa se aplicase el prin
cipio homeopático similia similibus y que nuestros gallardos rotativos fueran cora-



i-atidoi por otros de la mlsnui apostura y tan bien armados como 169 nliésTPOsI Slfr-
gid un clamoreo inmenso en el campo clerical que se condensii en este grito: «Hay ' 
<iue crear el gran periódico católico.» Pues ¿no existían ya periódicos católicos en 
España? S i ; pero todos pequeños, raquíticos, sin firmas de relieve y tan mal hechos 
que ni los católicos podían apechugar con ellos. ¿Revistasi' L a Semana Católica, 
Revista Poputar, Lectora Dominical y Hormiga de Oro, cuatro esperpentos, aun
que esto última sea la más presentable y la más amena. ¿Periódicos? Los carlistas, 
políticos siempre antes que religiosos; b l Siglo Futuro, muerto y dando tumbos 
desde la desaparición de los Nocedales, y, por último, E l Universo, con una vela d 
Dios y otra al diablo, pues h l Movimiento Católico hacía ya mucho tiempo que ha
bía expirado por inanición. En un país tan católico como España, estando al lado de 
los clericales la ¡nfhiencia, el dinero, todo el influjo inmenso que representan la frai
lería, el jesuitismo y la oazmoñería de levita y mantilla, era esto muy poco, y de ello 
se lamentaban á gritos el episcopado, los frailes y el clero, que son á los que tiene 
cuenta la Prensa devota. Habla que hacer un gran rotativo católico, á la moderna, 
donde el cristiano del siglo X X hallara todo lo que el progreso y la cultura exigen ú 
un periódico contemporáneo bien hecho, y, al mismo tiempo, sana lectura, doctrina 
firme y antídotos numerosos para combatir á la impiedad de nuestros días. ¿Escrito
res? Se reclutaria lo mejor y más saliente entre los intelectuales en boga y acredito-
dos, y aun se atraerían 6 las firmas más selectas del periodismo liberal. ¡Bah! Pa
gándolas bien... Todos estaban contestes; sólo hacía falta una cosa: dinero. Sobrará 
—pensaban los católicos Cándidos •. Se empezó á llamar & todos las puertas; los 
obispos prometieron cartas laudatorias y bendiciones; los frailes, propaganda de pa
labra y por escrito; los rebaños del montón, suscriciones y recomendarlo ú los 
amigos. 

Sí, sí, todo eso era muy bueno, pero no bastaba para instalar una imprenta y com
prar una rotativa... Se acudió á los paños de lágrimas de costumbre, á los lírquijo. 
Cubas, Comillas, etc., etc. En vez de billetes á manos llenas hallaron desconfianzas, 
reticencias, frialdad, cicaterías inesperadas... ¡Habían presenciado ya tantos fracasos 
de este género! limpezó á cundir el desaliento; pero la especio ya estaba lanzada y 
esto no podía quedar así. Se apretaron las clavijas, se echó mano á todos los recur
sos, se rogó, importunó y pordioseó de la manera más humillante, hasta que un din 
¡por fin! aparecieron en las esquinas unos carteles prometiéndonos el tan cacareado 
rotativo católico con grande y escogida información, servicio telegráfico de primer 
prden, artes, ciencia, literatura, crónicas selectas, etc., etc. Hubo sus miajas de OK-
pectación; llegó el plazo señalado y hubo que dar prórrogas (no se había recaudado 
ni para papel todavía); una vuelta más al tornillo de la banca católica, nuevos aplaza
mientos, agitación de la caja de los truenos y salta en el palenque, azorado, inexperto 
y sin saber pür dónde se anda, 1:1 Debate. Fué el parto de los montes; para ese viaje 
no se necesitaban las alforjas de toda una conspiración nacional de la grey católica 
y bien nos estábamos con íil Universo. La decepción fué y ha sido espantosa. Esto es 
todo lo que han podido dar de sí la riqueza, el entusiasmo, las cruzaaas y la abncga> 
dón y el talento de los clericales: un periodiquillo inferior mil veces al más insignifi
cante de los liberales de provincias. 

V/sin embargo, la Iglesia y el escuadrón negro que la secunda están bien convenci
dos de que hoy la lucha está en la Prensa y de que el cuarto enemigo de las almas es 
el periódico. Tanto es así, que á son de clarín nos llaman á este palenque, como puede 
verse en la alocución que trae E l Correo Catalán del 22 y que yo he de comentar muy 
despacio. Sí, venerable hermano, aquí está el arma de combate; este es el pulpito del 
siglo X X . el misionero por excelencia. E l periódico es mil veces superior á la palabra, 
va á parar á todas partes, traspasa todas las fronteras, se desliza bajo todas las puer
tas y penetra en todos los sitios; puede llevar á los espíritus la vida ó la muerte; puede 
ser triaca y puede ser ponzoña; puede salvar y puede arruinar; derrama luces y las 
apaga; puede ptr fumar el corazón con hálitos de fe ó de escepticismo; robustecer ó de
bilitar; dilatar el pecho con la esperanza ó vestirle con el sudario de la desesperación; 
pnede hacer mucho bien ó mucho mal; puede salvar al individuo, á la familia y á la so
ciedad ó los puede sepultar entre escombros y ruinas. Todo esto puede realizar el 
periódico: ¡cuán grande es su poder! Lo que hace falta, y este es el gran problema, 
discernir si la acción salutífera y la misión del bien están en el periódico neo 6 en el 
liberal. 
. . Y esto es lo que trataremos de averiguar en otros artículos. 

F R A Y QEEUNDIO. 1 
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Con l a Emulsión SCOTT fi mi hijo que estaba enfermo hacia años . José María 
de 8 oBos de edad turo una pulmonía cuando tenia 2 y desde entonces 
le quedó el pulmón Izquierdo muy delicado. Estaba pálido, delgaducho, deli
cado, costfindonos grandes esfuerzos lograr que comiera, y para colmo de 
males tenia una propensión 0 hemorragias nasales que todavía le debilitaban 
mfis. Ahora está fuerte y figll, Juega al aire libre sin cansarse y las he
morragias han cesado. Creo que todo ello es debido fi l a Emulsión SCOTT 

TnUmoolo do D. CíBMiU) TOREES IZQUIERDO, Uadro&tn (QlctmX st Febrero ItlOt vfrsáfp 

No hay mfis que leer los cartas de los pacientes ó de sus padres, qUe se 
publican continuaiaente, para comprender que curaciones como la pre-
senté son fdeiles de obtener con la Emulsión SCOTT, lo cual es debido á S i 
la intensa eoergia de sus ingredientes que hace imposible todo fracaso. — 
Probando la Emulsión SCOTT se adquiere el convencimiento de que es S S 
en absoluto diferente á todas aquellas otras emulsiones que á veces son s s 
ofrecidas en su lugar. Hágase propósito cuando se pida la de SCOTT de 3 
no admitir otra. 

•35 D c v a ^ • una DiisMtrí grutl» le seri onvlaila por D. Carlos M»réí,C4lle de Valencia 533, Barca- S S 
Marca de tAbrlca. lona a cambio do 76 ele. en aclloe para el franqueo. 

in l i l i l l l l i i i l l i l l l l i l l l l l l i l l i i iM 

i l l i 

El3 seus. afligits espós, D . Ramón Franqueza y Comas; filis, Emif 
(ausent), Mercé ó Isabel, viuda de Surroca; nets, Ramón y Manel, co-
sins y demés familia, al participar ais seus amlchs y conesiuts tan do-
lorosa pérdua, els hi pregan la tingan present en sas oracions y se 
serveixin concorra á l a casa mortuoria, Ronda de Sant Antoni, 57, «vujr, 
dimara, d í a 24 Janegr, 4 les 3 da l a tarde, pera acompanyar al cada-
v r e á l'iglesia parroquial y d'alli ó sa darrera estada. 

NO S C O N V I D A PABTXOUX.AB.ISÚCENT 
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E m p e z ó la semana manteniendo los centros b u r s á t i l e s los mismos cambios de l a 
semana anterior. Detuvieron su movimiento de avance los cambios internacionales, 
pero sin retroceder por ello, y por una parte los tipos sostenidos por los trancos y 
por otra las especies que circulan acerca la alarmante e m i g r a c i ó n de capitales e s p a ñ o 
les no son cosas que puedan favorecer nuestros valores . A s í c o n t i n ú a n é s t o s es tac io
nados, causando la consiguiente d i s m i n u c i ó n en el negocio, que, a l languidecer , no 
puede menos que traducirse en recelos y desconfianzas. E n la s e s i ó n de ayer tarde e l 
n ú m e r o de operaciones efectuadas f u é muy limitado en virtud de no presentarse mar
gen para olru cosa. 

n e o q u i ei resnitado le sesión. 
¡ S l n i e r i o i , 'm mes, h4,o0, au, 85 y 84'83; contado, grande, 85; pequeño, SS'SO, 
87'UO, 1U y s í ' 1 5 ; Araortizable, 5 por 100, ser ie B , 102'a5; C , 102'15 y loa'üO. 

Nortea , 91 '50 ,45 , 40 y 91'55; Al icantes , 95'50 y 95'45; O r e n s e s 19*10, 2 0 , 4 0 y 
19'50. 

Accione» v a r i a » . — C r é d i t o C a t a l á n , i r 6 2 , 5 0 y i r 6 2 ; Andaluces , 5 8 ' 8 0 y 58*90; 
R í o de la P la ta , 100'25, 40, 75 y lOO'SO. 

Cambio 
anterior. 

93'"á 
93'75 
92'15 

100*50 
106*50 
82'50 
95"00 
95'65 
97'00 
SO'Só 

O B I j i a - A . O I O N - E 3 S 
T í t u l o s Deuda Municipal. 1903-904-90r>. . , 

. » .- » » 190(>. , , . 
V •ír- ». » 1907. . . . 

B a > Reforma 1908. . . . 
E m p r é s t i t o D i p u t a c i ó n Provincia l . 

4 H2 
4 112 
4 112 
4 1,2 
4 Ii2 

.\orte ae nspaiKi, pnorioaa uarrc iona 
Norte de E s p a ñ a , Vi l la lba á Scgovia.- l á 53.000, cantidadespequcflai, 

p especiales Almaosa V . r y T . M al 153,000, cantidades peqa. . 
» Huesca & F r a n c i a y otras l!neas.-l á 153,000, cantidades peqs. 

Minas S. Juan Abadesas garantid. Norte, cantidades p e q u e ñ a s . . 
59'75 ' larrairona á Barcelona y F r a n c i a , cantidades pequeñas 

Madrid Zaragoza Alicante, A r i z a , s. A . - J i 100.000, cantidades peqs. 
» . .. . _ A serie 6.-1 a l 150,000, cantidades p e q u e ñ a s . 

serie C . - l a l 150,000, cantidades p e q u e ñ a s . 

1Ü5'75 
103 00 
95-75 
58'25 
79'25 
42*50 
42-50 
76'00 

lüS'OO 
103'üO 
ys'so 
95*50 

IOD'SÜ 
92'50 
94'25 
93'50 

102'5ü 
i»4'75 
^ ' ó ó 
80*50 
72'50 
94'26 

1UU'"5 
IÍH'OU 

Reas & Roda, cantidades p e q u e ñ a s 2 1|4 
Almnnsa Valencia y Tarragona , adheridas, cantidades p e q u e ñ o s . 
Madrid ú Zamora y Orense 4 Vigo , emis ión 1880.-1 á 55,000. . . . , 

JV » » « J. » 1883.-1 á 50,000. . . , , 
<r--'.t ' i l prioridad—serie G y H.—1 á 24.903. . . . . 
Madrid, C á c e r e s , Portugal—serie l.1—1 á 20,000. 

» É . » _ j a » ^ M > « « « 2 . ' ' — 1 ¿ 8 , 0 0 0 . . , >; . . . , 
3.» I d 10.000. 

3 

10,101 al 18,000, todas las centenas impares 4 
Vasco-Asturiano, 2.» hipoteca.—1 al fo.noo. . . . . . . . o 
Olot i Gerona .—I A 5,000. 4 
C o m p a ñ í a General de Tranv ías .—1 al 18,000. . . . , . . . 4 
C o m p a ñ í a T r a n v í a Barcelona d S. A n d r é s v e x t e n s i o n e s . — 1 ¿ 4.000 . 4 
C o m p a ñ í a Barcelonesa de li lectricidad.-l a l l.<.000cantidades peps. 5 
C o m p a ñ í a Barcelonesa de Electricidad.—i al 15,lA'U. . . . . 4 
C o m p a ü i a T r a a a t l á n t i c a . — N ú m e r o s 1 al 29,900. . . . . . . 4 
Canal de Urgí;!. — 1 ni 28,000, cantidades p e q u e ñ a s , . 
Sociedad General Aguas Barcelona.—1 ni 5,000 3 

n i> » » 1 a l 5,000. . . . 
Compañía General Tabacos de Fil ipinas. . • . . i 
Fomento Obras y Construcciones-no hipotecadas.—1 & 5,000 

98'0O ,Compaflia Coches y A u t o m ú v i l e s . — 1 al 2,000 
".Siemens Schuchert" Industria E léc tr ica .—1 á 3,000. . . 

lüOT'O Sociedad Valenciana de Electricidad.—1 al 1,000. . 
B í n d r i a . - I n t e r i o r , fin de mes, 84*85. " ' * : 
Par ta .—Exter ior , 94*57; Andaluces , 273; Nortes . 402 y 404; Alicantes, 419 y 421. 
Bols ín de l a noche.—Interior, «4'80 pape!; Nortes , 91'40 operaciones. 
Giro» .—Francos . 7*90; L i b r a s , 27'2í. 
Cnponec—Interior y Amortlzable , vencimiento l . " E n e r o y 15 F e b r e r o 1911, 

21 por ILO dafic 

4 
4 1,2 
4 1|2 
& 

Dinero. 
93*50 
94*00 
94'0Ü 
92'25 

100'75 
106'50 
82'5Ü 
95*50 
95'62 
97*25 
80'75 
Wb! 

105-75 
I03'25 
95-87 
58'23 
79'2B 
42-50 
42'ó0 
76'00 

ItB'CU 
l&iW 
96'00 
96'l«, 

105'50 
93'00 
94'25 

3 O2'f>0 
94*75 
94'5Ü 
SO'SO 
72'50 

100'7:. 
9«'0U 
98'00 
97'¡W 

101'00 

file:///orte
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Oroi^Cenfer.es Alfonso, 7*30 por ICO: Isobelinos, lO'SO; Onzas, 7'30; Cuartos de 

onza, .'.•éC; Oro pequeftcST,*'. 
Plata.—Precios corrienles de la fina: Barcelona, de 9T'90 6 03'1O; París, á 92'50: 

Londres, í 25 15llü. 

Trlgon.—Con buen pie entramos en la sesión de ayer en la semana trisiuera. La 
animación que se había iniciado el sábado último continuó y , sin que llegara á turnar 
grandes vuelo?, la verdad es que pudimos anotar las siguientes operaciones: 

Segovia y Ortigosa, superiores, á 47; Arévalo, á 46 7i8; Palencia y Soria, ¿ 46; Sa
lamanca, á 45 114, y Villalón, á 44 Il2 reales fanega estación de embarque. 

Arribos.—Durante los días 21 y 22: De trigo 26 vagones, 14 de harina, 4 de cebada 
y uno de arvejones. 

Rai juai .—ExiEtcrcteF. vente resuiai ¡precjoe. sostenidos.—Extra blanca superior, 
de 17 a l í I |4; extra corriente, ó 16 114; superfinas, á ;6. Número 3, de 13 3|4 é 14, 
Extra fuerza superior, á 18; extra comente,de 17 á 17 li4. Número 3, ú 15 pesetas los 
41,600 kilos. . 

VAPORES CORREOS ITALIANOS COH ITINERARIO f IJO PARA 

Servido rápido eemannl combinado entre la» compaOia* 
K a T l g a z i c n o Oenor&le I t a l i ana I>a Velooa 

e K . A i s r u E ¡ s -Y* v - x c u o o s i e V A , £ » o K - s a 
n, los cuales st ecranliza wilo el confort noiltrno con camarotes ele pref erencia y e.weUntt tralt 

^ x c a c l r a e - e fcailclara CÍO 3 3 o . r o « » l o n . a : 

S T A V E a , O L E , IHOJU. L A V E L O O S . 
R E V1TTORIO. 
RBOINA E L E N A . 
SICILIA. 

27 Enero. 
10 Febrero. 
15 Id. 

ARGENTINA. 
U R A S I L E . 
SAVOIA. 

8 Febrero. 
U) Id. 
5 Marzo. 

SERVICIO Y COCINA 
Para tnds Informes dirlglrsef 

A 1A ESPAÑOLA 

A sus Aiiemea Sres. lanscio Villavecchla y C , Rambla Santa Mwnlcs. 7, pral. 
Ajenles Be Aauaniisi Caieura v Mnrtlno, Rambla Snnto Miinlca, o. 
Ajénela de equípales: Rambla sonta Ménica,mím. 14. 

E n e r o , 2 3 : B i n b a r o a o l o n « a l l e g a d a s desdo e l a m a n e c e r . 
De Palma, en 10 horas, vapor correo ' .Miramar . , de 930 toneladas, c a p i t á o Pujol , con 

cartro general y 29 pa«ajeros .—De Bilbao y escalas, en 20 d í a s , v a p o r ' C a b o Quejo», de 
1,214 toneladas, cap i tán Echave , con cargo general y 6 pasajeros.—De Tbita, en 27 boma, 
yapor correo "Is l eño , , de 314 toneliv'a?, capi tán Bennasar. coo cargo general y 5 pasa
jeros.—De Gij6n y escalas, en 16 d í a s , vapor "Doro,, de 486 toneladas, capitdn Botella, 
eon cargo general.—De Bilbao y e s c a l a » , en 16 d í a s , vapor "Trinidad, , do 644 toneladas, 
cap i tán M a r t í n e z , con cargo de ' t ráns i to . - D e Av l ló s , en 8 d ías , vapor " E l o r r l o , , de 1,699 
toneladas, cap i tán Itnrriaga, con 3,200 toneladas carbón á l a orden.—De l a mar, on 17 
días , vapor "Lord Roberts„ , de 109 toneladas, c a p i t á n H e r n á n d e r , con 14,000 kilogramos 
Pescado ii la ordeu.—Do V.iloncia, ou 16 horas, vapor "Auaias Mnrch , , de 628 toneladas, 

reo _ 
correo "León AII1„, de 2,720 tonoladas, c a p i t á n Daschamps, con cargo general y 120 pasa-
leros.—De Caste l lón , en 14 horas, vapor " I n é s ^ de 138 toneladas, c a p i t á n L u z a r r a g a , con 
cargo general y 13 pasajeros.—De Huelva, en i d í a s , vapor •'Aitor,, de 528 toneladas, c a 
pitán Zabala, con 1,100 toneladas mineral a la orden.—De Santa Croz y escalas, en 20 d ías , 
vapor correo' 'Vl l larrealM de 703 toneladas, oap i tán T o c d » ; con cargo general.—De A l i 
cante y escalas, en i d ías , vapor -Canale jas , , ae 054 toneladas, c a p i t á n beoant, coa cargo 



femrrat—l>er G é n o v a , en 23 horaa, -rapo* i t ü i a a o •LoraüaxiÍAi, de 3,933 toaSK&cMfCap* 
tin BaraWno, ron careo de t ráns i to . 

P a r a Buenos Aires , vapor italiano "Lombardía , , , c a p i t í n Barabino, con etectosi 

E n e r o , 2 3 : E m b a r c a c i o n e s l l e g a d a s d e s d e e l a m a n e c e r . 
De Buenos Aires y eecalas, en 20 d í a s , vapor italiano "Bras i le , , de 3,026 toneladas, cap i 

t á n Cassel la , con cargo y 29 pasajeros, m á s 205 í d e m de t r á n s i t o , — D e Colón y escalas, cu 
20 dias, vapor italiano "Citta di Milano*, de_ 2,781 t o n e l a d a 8 , _ c a p i t á n F e r r a r o . con cargo 

"Cabo Tor iña-
! Rosas, en 12 

cargo general, 
i Zaragoza , con 

c a r s o general y 17 pasaicros.—De 'Palma, en 12 horas, vapor correo "Rey lairae I I , , de 
850 toneladas, c a p i t á n T e r r a s a . con l a correspondencia y 24 pasajeros.—De GÍasgotr , en 10 
dtas, vapor noruego "Odio,, de 645 toneladas, c a p i t á n Sweoten. coa 1,400 tone lada» c a r b ó n . 
D e Mabón y escalas, en 20 horas, vapor correo 'Monte Toron, de 398 toneladas, c a p i t á n Cu-
bot, con cargo general y 18 pasajeros.—De Bilbao y escalas, en 10 diat, vapor "Cabo Blan
co, do 1,357 toneladas, c a p i t á n EgTíiguren, con cargo general y 11 p a s a j e r o s . - D e Bueno» 
A i r e s y escalas, en 16 diaa, vapor italiano "Principessa Mufalda, , de 5.087 toneladas, capi
t á n Parodi , con cargo de t r á n s i t o y 75 pasajeros para esta.—De Ciudaaelu, en 3 d ías , pai
lebot ' F l o r del Mar,,, de 40 toneladas, c a p i t á n Mercadal, con electos. 

P a r a G é n o v a , vapor italiano "Brasi le», cap i tán Cassel la , con efectos.—Para íd«m, vapor 
italiano "Cittá di Milano*, c a p i t á n F e r r a r o , con Idem.—Para ídem, vapor a l e m á n "Prorl -
da„ , c a p i t á n Vosa, con í d e m . — P a r a San F e l i u , vapor "Cabo Quejo,,, c a p i t á n E c h a v e , coa 
Idem.—Para Tarragona , vapor h o l a n d é s "Helena,,, cap i tán Klarlc, con í d e m . — P a r a Ibiza, 
vapor correo " I s l e ñ o , , c a p i t á n Bennasar, con Idem.—Para P a l m a , vapor correo"Mlramar,, , 
c a p i t á n Pujol , con í d e m . — P a r a Cádiz, vapor correo "Montserrat,, c a p i t á n G a r r i g a , en las
tre .—Para Hnelva , vapor i n g l é s "Catalone,, c a p i t á n Kir s ton , en Idem,—Para Valencia , va 
por ruso "Botbnia, , c a p i t á n Bergstran, en í d e m . — P a r a Collo, vapor sueco uLoken, c a p i t á n 
Krdgressen, en Idem,—Para la mar , vapor "Montserrat,, c a p i t á n Arnau, con su equipo. 

T U 1 X 3 0 . 0 J - O S « a 

D O L O R D E R I Ñ O N E S 
L o cura infaliblemente el T h e R i n n o g - u e . Remedio poderoso en el tratamiento de las 

enfermedades de l.t v e j i g a y u r e t r a . Se toma con l a facilidad del t h é corriente, sin riesgo 
alguno. P í d a s e en farmacias bien surtidas. S i no lo tienen e n v í e n 5 p í a s . , en sellos ó sobre-
monedero y m a n d a r á n una caja de seis dosis sus depositarios: P é r e z M a r t i n y C o m 
p a ñ í a , A l c a l á , 9, M A D R I D , y en su fac tor ía de B A K C E f c ü N A , N o t a r i a d o , 3 y 5 . 

N O M A S V E L L O 
28 aflos de íx i to son la mejor sarnntía 
de que los Polvos oosmót looa de 
Franob quitan en pocos minutos el 
pelo y_ el vello de cualquier 

del cuerpo, matan las raices y no vuelven á reproducirse. Este depilatorio es muy útil á las perso
nas del bello sexo que tengan vello en el rostro y en los brazos, pues con él pueden destruirlo sin 
irritar el cutÍ8.-B'50 pesetasbote.-BotlcaBorrell,calle del Comledel Asalto, 52, csquimi ú IB de San 
Rumún, Se remite á cualquier punto por correo certificado mandando S'BO ptas, en sellos de correa 

N E G O C I O P R O D U C T I V O 
m e n o s l u c r a t i v o , p e r o m á s s e g u r o quo o t r o s n e g o c i o s 

Cada 1000 pesetas producen de 20 á 80 pesetas al mes en operaciones sólidas que puede ad^ 
ministrar el mismo interesado, completamente garantizadas. Informoa gratis: ..:•) .-. t 

B a i l e n , 1 1 S , e n t r o a u e l o , £3 .* , d e l O ta. 1 y c i é 4 á, S . 

j m * Í N J E C C I O M P R E S E R V A T Í V A I Ñ F A L I B L E . 

B B H ^ H B CURACIÓN rápida, cierta y sin peligro 
m É g ? B P B fl H *de los f l u j o s a n t i g u o s ó r e c i e n t e s . — 
F f B M K H H H H SuPrime S á n d a l o y C o p á i b a quo fatigaa 
• ^ H R T B B U H | U | cl esWmag0 y se descubren por su olor. <-

H H W B r 102, Rué RioheUeu. Parie.-Toiaj Fimacia:. ' 
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Uronqult loo», r e n m á t l o o a , irotosoa, oarfllaoon, 
a s m á t l e o a y cuántos o í resentís por los cambios de 
la temperaturai la Fina-Poro membrana Ramóo, con 
sume complacencia y elogioi aceptada por S. M. la 

Reina Regente y «snda por los médicos más eminentes, ea vuestra salvación. ¿Hay cosa que más 
la ciencia haya pruclamedo para precaver á la Humanidad de resfriados y de morir da pnlmouia 
Jue esta sublime sobrevesta vaporosa que inspiró el jran Dr. Letamendli1 Pidan al autor el 
lolleto Tesoro. Carmen, 58, I.0, Barcelona. 

- A . v i s o ® . 

C A S A M I E N T O S d^s"0^3 
liona los documentas para celebrar el matrimo
nio civil y eclesiást ico, el conocido y acreditado 
en este asunto Sr.JAortínez. S.^ablo-77-2L"-l,' r 

Fuera desahucios: 702 evitados en 191 Ó. Defensn 
dejnqiiillnos y porteros. Rda. S. Antonio, 1, 5." 

D o n e i á n para niilos, económica. Mattorcll 
r P U O l U K t-ont, San Felir. de Llobregat. 114 

Expedientes de quintas: Se tramitan con rapidez 
_y_economIa._.Ronda San Antonio, 21.1.*, l.'flf. 

V e u v e f r a ñ ? a i s e ^ r S s V W i e 0 
doit se présenter est ú la poste. ag 

PAPELETAS 1V10HTE-PÍ0 ^ille0pinc?I7 
Fl ItBPf nr üllltitf hace 3G aflos que se dedicn 6 
u UHtilUI WUIJC la curnclón de todas las en 
fermedades de las vio:; urinarias. Calle Mendigó 
tal, 26. f*, 2^ Consulta, de 10 á 12 y de 4 á 0. .0 

enprimern hipoteca sobri* v» 
lores, desde el ¿Ipor 100 anutu 

. en letra á propletnrios y co-
nierclonfes desde el medio pur 100 al mes, V en 
segunda hipoteca, indivisos y usufructos, úéiic> 
ros y toda garantía que convenga. Rambla de 
oanta Mónlca, número 4. entresuelo. 0 

á empleos civiles. R: Mnllor 
ca, lUüt pral. I . " , de Q d 7. i P r é s t a m o s 

raparmulum», pi'rdl-
dai, dctbilulirl» («atl-
yus, rcclraio, «uad i 

abuiM% Tum frwJunl prorám j-porfírta cm lo* urre-
dlimdow ± oi.pAnis. OtlrDr.'tmviu. V»l» 7 pl.i. 

fio Tcii<lMir<tf«n¿/a fiar4*, 4.—i'«ncuu<iull* y*x-
tonU ¿por .'arU dirigirte antiovo C<tKM*Jlvrív Clivñ-o, 
R*mbU Omtvt'.lS, pral. linr.-Ooi.».-v* \ v u., i 
•IS.flé •avian lucra r onUiá fbUaut ¿.quien IDIIMA. 

* propietarios desde el 5 por 10Q anual en pri
mera hipoteca y ii comerciantes, industriales j 
con toda clusc de garantías que c.invenga ó inle-
reses más ce.'Húmicos qué nudle. Rapidez en IH1 
operaciones. Reserva absoluta. 
JBa l l én , 118, ent.*^.' De 10 i 1 y de 4 d 6. v 
IDlIllIcta Pagando 5 pts. se enaefla el orlcliodeí • 
WUUiaid tro de ur iñes . Arlbuu, 52. 2̂ ", 'f.' 1 

C ab.* de posición casará con Srts. decente, liel 
- -¥Ji?rm?8?.- ^epülve^a, tw»,pral„ 2." o 
Taludo de posición, sin familia, 42 años, casará 

• con muíer honrada de- SO aflos q ••• tegn algo 
de capital, agraciada y sin iaunlia. bscrlblr billc 
te de 50 pesetas nám. '..507,095 lista Correos, o 
TT^a. ioven se ofrece ama a:>bierno ¿ Sr. sacer-
/ d o t e . Razón: S. Antonio Abad, S5, l.u, I . ' , 
^ R e s e r v a . « t i - u • 

/ C r i r r o i í n v » asueldo para buscar suacrlpclo-J « w H B U U r nos de fotografías d domicilio.-wieaos informes. Mendizábal, 21, 3." o 

ñ C M D E m m Ü O P E Z 
(Pooao palabraa y obra* son ameras) 

Enseñanza rápida de O&Ionlo, Tonodtirla, 
Reforma fio letra, MlomaH y Ortoicrafia. 

Titulo do Tenedor de Ubroe de propiedad 
oficial Rbla. de las Flores,! (esquina Hospital). } 

C O W e ü L T O R I O W J É D I O O 
fundada y dirigido por el 

D R . Q A L . f i . E G O 
1 S - O o n d © d o l A s a l t o - 1Q 

Vías Urlnarlas-Matriz 
Eadoaoopla (para reconocimientos) 

R A Y O S X 
M A I . E S S E C R E T O S 

Nuevo tratamiento para curar las 
D P T J K . O - . A . O I O IST E ! S 
por anfiguas, crónicas y rebeldes que ha
yan sido d otros trata mi oí to i. Cura abor-
ttvu de los flujos reciontes ¡ .i '•. c'-i ees. 

Sí r H i e C: ra intensiva y rápida sin do
m i n a roí fil deiar i l r.ibolo con el 

S A L V A R S A N (606) 
flujos, inflamaciones, desarre
glos y retrasos de le regla. 

i! fóí P O T E N C I A 
Mófodo Róger. l.üffer 

E l único quedo seguros resultados, aprobn-
Jo pot o.ni ienciRS mf dlcas y cqn la cual se 
consigue dios pocos dfaslapofencla juvenil 

Consultas do 10 ú 1 y de 7 á 8. 

T 'VÜÍI 24 años, empicado, casarla lesalmente 
-• con viuda de posición y deceiilc. aunqus tenga 
liidi hijo no. importa unda. — l.lsta de Correos 

nlli'tetVanyifl S._4S nrtmero 20,650. o 
C¡rla. decente, esbelta vtrabnl.1 casará sin prets. 
WR. gratis Pepiilveda,155, pral . ,^ .Mc. R d a J o 
tlratiricari con 1,500 pesetas al que consiga oli« 

•Ttenerme un empleo seguro.—Escribir líata-Cft» 
rreos billete B. E . número 5.5B4,üS8. _o ¥m mm i mm 
r AX.X.CB S Z C C Á m a o en Ba roé íona , 
son t» alo. c a l d e r e r í a y fu ádlción, pa . -
máo ú on marcha. O í o r t a t i bajo tí. 
103 B . a HaaBeatolu j r 1 • (.•; ior, F e r 
nando, 3. • 

Socio capitalista, negocio gran resultado, con 
patente por So anos,se necesita 6 vende la pa

tente. Asalto, £9, corsoterla La Esbelta. o 
Crto. Hn» y educada casará con cab."ümñblc.— 
WRaión: S. Ant.* AUad. 55, I . " La Re»Brvft.o 

http://QAL.fi.EGO
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V I U D O S Y S O L T E R O S 
Varias señoritas de todas edades y con dotes o 

iortnnas desde I0U ú iUU.OOü duros ó m&a.du-
sean casarse como L)ios manda. Todas son hon
radas, Instruidas y de buenas familias. Escri
bir (con sello dentro de la carta) ú don I , Prats, 
Gane Borren, niim. 189, i ; Unica casa 
formal que no admite l íos . o 

C L Í N I C A G R A T U I T A 
10 - ü n l ó n - 10 

V I A S U B I H A E Z A S , M A T R I Z 
Curación radical del 

V E N E R E O - S I F I L I S - I B I P O T E K O I A 
. . . Se aplica gratis el 

.Oo&stiltaa da 9 4 12 y 7 A. 9 noobe. 

C a f t n w a partlculnr y formal tiene disponlb'cs 
w w l i U i iA para casarse senoritns de todas cía* 
ses y pretensiones. Escribir i L . C. cédula núme
ro 18B.5C7 y mandard las seflas de su domicilio. 
Por ausencia no se han contestado muchas car
tas referentes ú los dos anuncios anteriores; 
vuelvan escribir y contestaré vuelta correo. o 

flifUla, V o n ó r a o , B l o n o r r a g l » { 
(Purí aciones), Impotenola, 
EatarlUdad. Matriz. / 
Oalvlote. Euras, 
4, O, 8 y 10, 
Barcelo
na 

Joveu francés, conociendo el comercio, desen 
hacer in cprrespomicncia. Escribir corte elec-

teur b25 lista de Correos^ 404 o 

Punto céntrico Srs . seria ofrece sl'ibinetc Inde
pendiente pora lo querconvenga. K.: Virreina, 

escribiente 4. 053 f 

Sra. seria ofrece gabinete independiente para 
lo que conveng. R.: Rbla. Flores. 25. porterfa.f 

Orto inuon hermosisima, elegante, fina y dls' 
illla- JUIull tinguidn con carrera su clisará con 
Sr. fino y amable. Calle San Pablo. 14, 1.°. hay 
entresuelo. 5401 

Srta. familia distinguida casaría con caballero 
posición. Ronda S. Antonio, 88. E l Modelo, f 

Socio con £,030 ptas. tendrá de beneficios a' 
mea 1B0 ptas., más un 10 " i , del negocio. Hos

pital, 117, I.0, 5.* I 

YEHÉBEO-SíFILIS IMPOTENCIA 
Curación DH i 7 *n R 1111 día* d» bV«Durra|l«*, ó oca PORGflcioMES s s ^ ^ r r 

TPulomlentos modernos sin olor ni dolor 
oirifirMiiConsuilorio Clínico, cr. DÍ*-. lumi :. 

CeulrQ,U, pral., li.r.ilvna. Uor.*: d« S i 11 m." 7049 
aoeha, 1 ptk; á* 11 Á 1 y A%€ Ae.l ptaa. K>pn>Ial C pita. 

| boa obreros p o b r e s J « » * i i pi.»yeá»iio«beo^o. 

Médico |oven se encargarla de clientela ó Clí
nica en Barcelona ú pueblos agregados me

diante con<ilcione;i aceptables, también se ofre
ce como ayudante 6 médico de Sociedad. Diri-
rigirse J . C . Aribau. 48, 1.°. I . ' De 0 0 7. I 

Srita. huérfana distinguida, joven, guapa y hon
rada con algún capital casarla con Sr. respe

table y de posición. R. calis Sta. Ana-9, kiosc. t2 

G R A T I S 
N O C U E S T A N A D A . 

Otuüqnlar persona que lo pida rec iba una 
oaja oontaniendo un romadla Infallbla contra 

el renmatlamo y l a gota. 
Durante muchos aílos padecí de reumatismo S 

gota: niniKiii remedio podía darme el éxito que 
anhelaba conseguir. Los 
médicos no sabían que 
hacer, cuando un día me 
vino la Idea de hacer une 
ureparacldn compuesta 
de 5 materias diferente» 
é Inofensivas. Esta pre
paración me curó ente
ramente. L a hice tomar 
i nigunos de mis amigo;, 
que podeclua de reuma 
tlsmo, y también A asila
d o s , los r e s u l t a d o s 
fueron maravillosos y 
médicos eminentes que
daron convencidos 
que mi pre iarjc ión era 
un remedio maravilloso. 

Desde este tiempo he 
curado Amillares de per 
sonas que loa médicos 
creían perdidas, algunas 

veces l legué ti curar vie/os de 60 y 75 ailos que 
padecían desde hace 30 ó 40 años de esta cruel 
enfermedad. Estoy tan seguro del éxito de nu 
remedio que he tomado la decisión de repartir 
gratis unn cierta cantidad de calas A (m de que 
que los que padecen puedan curar. Es un reme
dio maravilloso que da la salud i loa que los mé
dicos han condenado. 

Sirvjnsp notar que no pido dinero; lo que deseo 
es que me manden su nombre y su dirección para 
que pueda mandarles una caja gratis. Si después 
quieren ustedes mds, el precio os sumamente 
módico. MI Intención no es la de volverme rico, 
(juiero aliviar á los que padecen. 

Escriban pidiendo una cajo, á: A " ' 
John A . fmlth, uus Kangor House, Shoe Lañe, 

Londres, E . C . 

y c o l o c a c i o n e s . 

Dífonnldtrt de U mano en un minutlsiBo irttiulAí crónico. Tlp» No. 2. 

C r O H H I S T A S F , ^ T , A N bnena!l 
w J . V J.VABW mm ir ibt ;» oficialas y apren

díais , trabajo todo el oilo. Pelegrln Rovlro: 
Oortoa, 630. 
Se necesita corredor que entienda bien el urtf-

culo de bolsas papel. Rosal. 28, peluquería. o | 

T e n e d o r d e l i b r o s ^ ^ o P Í Í ^ S r a 
llevar la contabilidad y correspondencia. Dirigir-
se ó escriblr A A. N., Paseo de S. Juan. 51,5' , 2* 

Encuadernadoras: S a r i i b ^ ' W . ? 
papel. Cuspe. 34, Interior. o 0 ' 
M P r l t n P f n con b"en carácter de letra, irn-m t j i HUÍ IU puesto en lo correspondencia 9 
que tenga predisposición para upronder el hábil 
manejo de diminuta mecánica, falta en el despa
cho del ortopédico-especialista don Pedro Ra
món. Carmen. 38, I . * f 
T ^ M P T . l ^ A n A Se necesita oven de 10* 
£ í X I L C l j a & U J X ib afios de edad, que sepa 
de cuentos y con bneiiaa rcfereaclas. Hazán-
Rmblu Centro, 37, Anuncios. i 



Centro Americano Postal 
Se colocan en el día V cn | buenas casas amas 

E°bierno, institutrices, criadas, « l a d o s 9 nodri-
?«a. R. calle Santa Ana. 9. f 4 

Se necesitan aprendizaa sanando cnsezuida. 
Balmes, 51. perfumería. 545 t 3 

J?altan medio oficialas maquinistas y aprendi-
^ a s de blanco sanando. FcrlandinB-16-4^-1 .* f 
Jfferltorio que sepa aleo de miislca p.ira alma» 
~ c é n de pianos. Dormitorio S. Francisco, 37. 
A prcndlc*"* Sanando enscsulda. se necesitan, 

•*Clar i s , 1. Almacén de papeles pintados, f 
pa l ta un joven de 17 aflos con buenos informes, 
* ganando. Florldablanca, 127, curtidos. f 
TTace falta medio oficiala planchadora. Duque 
^ d e la Victoria, 10, portarla. f 
Paitan rayadoras para pañuelos «vora foraiia"-
* da». Rambla Catalufla, 181. Interior. f 5 
"Meritorio de 15 á 14 aflos con buenas referen-
'li*cias y ain pretensiones, se desea. Pasaie Co-
^erclo. ¿. principal. 516 f 2 
Tllanch ...•dora de nuevo, fnit.i buena oficiala. 
* ^ a n i o Domingo del Cali . 10. 2,*. 8.» f 

Sf necesitan medio oficialas y aprendizas de 
Manco. Blesa, 52, 5.», I . * Pueblo Seco. f 

Pa i ta un aprendiz 14 i 15 aflos edad, tallefde 
^confecciones. Arcos Junqueras-9 y ll-pl.-2.»ta 
Meritorio con buena letra para despacho y re-
~*cados en casa extranlera buenas referencias. 
P l a z a T e t u í a , 4, 1.°, a . » ; d e 0 á I I . f 

necesita meritorio ó Mñorlta para despacho. 
^Riicn carilcter de letra. Consejo de Ciento, 
«ura. 26». a.*. I . * Horas de 10 á 12. 

O f i c i a l 

Se neces i tan 

F a l t a n 

P a l t a 

tallista, falta. Villarroel, núme
ro 408. antreauelo, 1.* 

torneros para metal. Conse
jo Ciento, 452, bajos. 

Cajlsfc 
C a l a s 
F a l t a n 

P a i t a n 

oficiales ebanhtos, Santa Ele» 
na, nüm. B, tienda. 

un oficial para calas de cartón. Mont-
julch San Pedro. 12. 

« medio oficial remendista, taita. 
Diputación. 308. . 

de cartón: Paitan oficialas. Munta-
ner, 44. almacén. 

aprendices, medio oficíales ebanis
tas. Callo Bot. I y 3. 
aprendizas trabajo libero. Diputa» 
ctón, número 216. 

Aprendices cajistas, faltan. Consejo de Cien-
T?'o . £57, imprenta. _ . 

_ ; apranf l íces , ftlíH.-Boií, HIÍB. I 

r c e n a Raurich, 20. -Faltan apro.i' 
dices del olido. 

Se necesita «Rl Nilo», Puerta-
ferrisa, 17. 

oficiales y medio oficiales ebanis
tas, Mallorca, 202. 

Aprendiz 
P a i t a n 
P M + í > "O "'•«••o oficial carpintero.—Roca-
*• j » * » » » tort, 17. 
n R f n l p r n c medios oliclales, faltan, — Santo SS'MJP* 05 Dominao, 12. Gracia. 3 

Hprendlza modista, se 
tal, 38. 4.» 

necesita..— Hospi-

!;!an. 
——— mu »ia. f f/. l O f S 

5fi n e c e s i í a n f f f i s : ^ , i -Fc-; t i l u * ^ 
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de 15 aflos, con buen carácter 
de letra y ortografía, se desea 
cono meritorio para escritorio 

comercial y mandato». Por de pronto se le cnse-
flará prácticamente francés ó alemán. Más tarde 
ganará. Razón: Poniente, 15, lierborlsterfa.^ i_ 

iuera'. 
|3 

para^farmacla (follar. 
i 

ifrendizas 

de A prendlz falta; preferlblo quo sea 
**flospital, 50, aastrería «Un Farola>. 

Practicante y meritorio para farmac 
San Andrés, 149, San Andrés de Palomar. 

Se necesitan oficialas y 
blanca. Aragón, 228, 2.°. I . 

de ropa 
i¿ 

Faltan trabajadoras para camisas señora. Arce 
.lunqueras. 9 y 11, principal, K" _ I 

Se dará ocupación á nr.icliachns de 14 i 15 aflos. 
Razón: Calle San Jerónimo. 29. carnicería. I 

Minervista: Falta aprendiz con principios. Calle 
Santa Mónlca, 2 bis, principal. _ f. 

Chico de 12 á 14 años, para limpieza y manda» 
dos, falta. San Antonio Abad. 2o; farmacia. I 

A prendiz de 14 A 16 aflos falta para una quines» 
•*l ier ia . Jaime I , número 12. 12 
(ganará chico de 14 á 15 aflos, sepa leer y escri-
Wbir, listo y sin pretensiones. Rosellón, 817. 
bajos. De 5 a 4. 4051 

Falta una buena maquinista y sprendíza zapate-
_ f • Calle Cabaflea, núm. 91 . B I 

Aprcndiza que sepa coser libros falta. Riera 
Baja, 10, entresuelo, Interior. i 

Falta aprendiz para amoldar cartón. , 
aeflanza, I . 4 * (enlrc Cali y Fernando). 

j^aquinistas parn ojales. trabajo 

Callo E n -
I 

Malí.ui. L'rsel, 154 y 156. 
todo el año, 
555 d 

Modista: Se necesitan medias oficialas. Doctor 
Dou, 7. portería. 4S6 

Chicas para trabajar, ganando enseguida. Calle 
j lel Cali , a s j jor tcr ia . 488 d 

Se necesita un meritorio de 14 á 10 aflos. Razón 
Fernando. 54, E l Collar Moderno. - d̂  

Falta muchacha de 14 ú 16 ailos para un trabajo 
ligero. Calle Fortuny, 3, 1." (frente á la del 

Notariado). TiOO . d 

Se necesitan aprendices (.ipicerns sanando en* 
seguida. Rambla Catnlufl.i, ti», tienda. 4 

Fallan aprendizas modistas, ganando. Mediana 
d c S a n P e d r o , 9 y i L í . " d 2 

Muchacho de unos 14 años, que sepa leer y es
cribir, para una papelcrin, ..o necesita. Inútil 

presentarse sin buenos antecedentes de familia. 
Ganará enseguida. Papelería: Anclip, -l.de 9 d 10 
mailana. 550 d-

Falta medio oficiala maquinista on lo zapatería 
deja calle Fontanclla. 15 __á 

Modlata: Faltan medias miclalas 
y aprendizas. Tallera, 8 1 . 1 . ' . 1> 

adelantadas 
d 

Falta media dependlento pnra tienda calzado. 
Iniltll presentarse si no conoce algo algo el 

articulo. Razón: GiraltPcll lcer, 2Q, portería, d'i 

Se vende tlemln ultramarin.js eu la calle de Wf-
fredo, n.» 8S. Uadalinu, Razón: calle Gronota-

número 2, en la misma. OBU r [ 

R t l i r á gas m S ^ , & « 0 i S g g í l 
gaaga. Rambla Flores, 8, •ri.-ipti» Cntoldu-: 

^ñiérlas tapiza JaíT, Váílo»>no'déiftg, y 
tapicerías á esco'.'f"- desde 16 duro». 
Calle Hospital. 104. a 7j 



2 b . , . 
i r í a ' lófosBi fiao» Wetl la «Ida, vendo ba' 
IUJIÍ rstn y í prueba. 

R iajnQ de bebidn» de particular por deiuncion, 
iHSuo vendo muy barato. , 

de lulo cerca calle Pino con habitación, 
i urge vender- barato, i 

Knrnn de Pani 17 nnr,s n118"'0 dueB0! Por cesnr 
.' t l 'lli vendo por 400 duro». . 
I M>i>«ll9 vende 80 lltroa leche, Baña 11 pese-
LCbliClU tes día, á prueba vende. Sana blanca, mercería bueno para llevar vlnie. 
no)ia Vende ber.ito. _ , 

BMÍMrfa qulnc.illeria y papelería calle Sal 
UIUGIID nicroi:, veodo barato. 

Dlonfific^ora urge vender, por 25 ds. 
f H l K i a a j H a i!. Tal lers, 12, tiendo. 2 4 8. b 

S U L F U R I L 
m O N A L 

VSRDADERA SÍNTESIS DC LAS A0UA8 | 
{<« MINERALES SULPUROSAa — », 

'' Pailillas agradabitliimas al paladar. '', 
A c c i ó n Rápida y Segura en las 

AFECCIONES d» u 8 AR&ANTA1 
l y d o i a a V r A S R E S m m i A S 
LarlcglUB, ' 
tarros . Orlpe. 

culosls incipli 
hom : \ i n paitillgs d db. 

M O N A L F R F . R E 3 . KAKCY (l-m.cu). 

a .Bonquoraa, Aoginas, Oar 
rlpe, BronqultU, Tuber-
ttloin InciptenlB. 

f*t A X F ' P * Y U I L L A R E S , punto cántricolz-
W ^ » * qulerdn Ensanche, con local pro-
pto para cine.se venda. Barbará, ¡85 y 25,port.^ 0 

Carnicería, anticua y céntrica, muy acreditada! 
l por retirarse se vende. Carmen, 41. portería.fl 

Forauienlsrsc venden varios muebles y un bu
fete con armari-i *n buen uso. Para Inlormes 

(antes del (ueves). All-Bey-12. port.. de 10 i 12.g 
ilaa y varios a' 
4.* «5 

Traspaso tienda fie confecciones junto al mer
cado de la ConCv.-pcídn. kazón: Arcos lunque-

rati 9 y 11, principal, 2.' ¿3 
TjEtüvcaVl nuevo, buena ocasión para adquirir 
* l o . Urael, 42, 2.», 2.» az 

Ganjta verdad. Cine, peliculns y varios acceso-
rio». Raída: LVflel. íl, 1 / ' 

Traspaso fleiidií de midas sin géneros, muy cén
trica. R. Borren, 45. larmaciu, de 7 á 10 n. 3 

T i vaderos crandeR y acreditados se venden 
faPaxdn: Arihau, 71, S.*, 1.a. de 7 é 0 anche. ¿S 
Ce Inií-pasa um pi l ler ía de mucha importancia, 
WCnlle ("ervellrt. 8. Razrtn: Miintaner. fll. y 
I l o n A e i t n de confetti, serpentinas y mandnil 
U o t W O U U ñas. Consejo Cierno, 878, tlenda.aS 

Taberna de cope i iirtiiíua, buen punto, acredi
tada, se vende barata. Carmen, 41. portería, g 
romofón de ocn?l<in con placas se vende. Ra
zón: Carmen, 1';. tienda. a G 

T avaderos se ve den Razón: calle Carretera 
•«Real . 59, reloítria, en Sans. S 

endo perros de! Pirineo Setter, aal'^os Inale-
ses. Don, 15, 5 2." j a 

vendo mitad contado y restante 
plazos i tanta prueba como sa 

onlera. de gran clientela y ¡randes sanancias. 
Riera Alta, 8, l ," , 2.' a2 

ULUjiC Lechería barat?, á toda prueba, barata. 
i tnuL Fábrica le j ía , marca muy acreditada. 
C A R N I C E R I A lujosa y acrcdlt.» en S. Qervasia-
S E D E S E A socio paranegocloque deja (U10 ti. arto 
K I O S C O loyería en la mcior Rambla, & ¡inii'Ua. 
K I O S C O de huevos y conejos, cerca Knrvbla. . 
INDUSTRIA con motor -Tienda comestibles, bta. 
PhXUQUERIA acreditada.-Pesca e;i Badalona. 
HARUERIA, é prueba.-C«charrería V ropas. 
T A B E R N A ycomidas.- Ebanlstcria en Gracia, H> 
M E R C E R I A céntrica.--Herboristería á prueba. 
C O L E G I O de señoritos A toda prueba, barato. 
PEINADORA y planchadora.-Carbonería, urge. 
T A B E R N A y caté.—Chocolatería en un mercado. 
FRONTIS , tachada para aceites y tinalas. 
COLMADO. chaf l ín . -Zapater la céntrica. 

ÍAM1SERIA, ü puertas, aran punto Sans. 
Al,LI T' latonería, antiauo, con clientela. 

L A V A D E R O S , céntricos, alquiler barato. 
C A C H A R R E R I A , loza y cristal, por enfermedad. 

D. HIGUERAS.—Taliers, 71. pral., 2.a 
Cuentan 56 aflos 

de éxito, el Tosí ' 
fugo B . S a e r . 
curativo de \aTos 
y los Catarros.-^ 
E l Flnjicida B . 
Saoz, curativo de 
la Blenorragia, 
Gota militar, Cis
titis, Prostatitis, 
etc.— E l Purif i
cante B . B a e z , 

«lúe cura los Herpes internos y externos. 
De venta: Hospital, 2; Princesa, I ; Rambla Flo

r e s ^ ; l'eiayo, 0.—Consultas sratultas con el mé 
dico R. S A E Z , Plaza Buensuceso. 9, pral, 

El TOSfFOGO B. SAE¿' 
¡SSCOaPOHC DC CXTIDCTOSI 
. WMIUt» ( 4«OfWSIV0Sl 

iKMMucmiorociiii'US 
l,g0«Ul.HS EMTUIT»» f 

V!H. Sf tEZ OOntóBCRHl 
PUZA suu&ucrso, ?, 

Peluquería de & real, á pba-, cé'it.*. por tener 
otro ncg." R. Casanova-fiH-l0 v¡*, de 10 ¿ 2 t- í 

Se desea vender máquina Slnaer de cadenata 
para fléneros punto. Diputación, 520. I . " , 1.* fi 

'a acreditada vendo en pueblo 
« vecino de Barcelona. R. Pro-

venza, número 22fí, peluquería- < 4' . . 

PAR \ C O L E G i O . Vendo una Hlsto7ia"'Éspafl3 
en Uminas, compuesta de 10 mapas, de Cfllle-

la, y otros objetos propios. Roscllon 218•e:it-l 'g 
arteria: seívende la mitad por. SO duros por 
no poder estar el dueño. Trompetas. 3, 1.° b B 

6 E L 1 S & C 0 N T 
Aprobídai parltÁouluni* da Moaicina at Pa' 

E l mas eíloiiz de ios Forrusinosoa toaltr 
ANEMIA - OLOROSIO 

EMPOBRECIMIENTO de li SANGRE, DEBILIDAD, ílt 
LA)BELONTB>n".98.Biia,VAIiOMl<ir.Pnrl».v 

E n buen estado i l . Y S Í K ^ ^ 
sistema Fioldla. Dinamos varias clases y dfiná» 
accesorios. Lancéater, 10, tieiida rO 

S E V E N D E 
i mitad de precio un hermoso mobiliario para sa
lón y despacho. No se tratará con intermedia11 
rios. Ronda de la Universidad, 12, S,», 1.» , oO 
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t 
<1|na funcionando, da bueno* beneficios, e« ne-
('"«Í aoclo fácil y seauro. so vend» por no po-

Brío atender. R.: Rlern Alia , 8. I.». 2.» 
TlllniÜlln con 3 puertos, calón 50 duros diarlos, 
luimuuu se vende. R.: Rlero Alta, 8 . 1 ° . 2.' 
7lRDll9 de pesca salada, lutosa V acreditada, se 
UOiUa vende, es aanüo.Riera Alta, 8, 1*, 2.* 
TSIIQtDrla en callo céntrica, ae traspasa por 
IflíidIBIId 250 duros. R.: Riera Alta. 8. 1.°. 2.4 

Ipnifa de comestibles, cairta 12 ds. dlarios.se 
• * M vende por 250 d«. R: Riera Alta, 8,1.0. 21 

nPmlprÍQ anticua y cóntrlca, se vende por de-
"BirdJDna función R: Riera Alta, 8. l / , 2 . ' 
Rr.PtfPC laboncs y vinos, tienda céntrica y acre-
¡"«ImOS dltads, se vende. Riera Alta, 8. 1.0.2.' 
rP.llinnpnn do á real, céntrica, con buena parro-
•WIHJUCIIU quia. se vde. R; Riera Alta, 8,1.0, 2.* 
PnllPrío V Urano? en un mere", cnión Ib ds. día, 
' "1110118 se v. 250 ds. c. «éns . Riera Alta-8 l ' - a ' 
nStPlirfB V confitería, 3'2 aflos el mismoducOo, 
•aoiciSlld gC vende. R.: Riera Alta, f, l . " 2.* 
llUSdprae bien situados, becuro sanarse bien la 
¡ " • W n H la vida, se vden. R: Riera Alta-8-l°-8a 
iMllfprta céntrica y de copeo, *p vonile. aloni 
WiniOlld | e r 8 duros. R.: Riera AItn.fi. I.0.2.* 
flarnippría bonita y acreditada, se vde. por 150 
MluiüCllB duioa. R: Riera Alta. 8,! .u,2.* 
liRmpcMhloe tienda con buena habitación y 
"ouibailllica ¡¡tan jardín, calón 15 ds. diarios, 
»e vendo barata. R: Riera Alta, tí, 1.*, 2.' 
t i l A Ü . Oran cantidad mecedoras resilla 
~ ' I W f i io peseta». Hospital, nüm, 104. 0 

S o ' g e n i t . S I e l ' í c t o h I o w ' l k 
volebreo pildoras para l a completa y aogrura 

ouraolou do las 
E S i r E R M E D A D E S B E C K F . T A B . 

. Cuentan 40 años do éxito y son el asombro do 
•C|R cnferiiios <iac las cmplcnn. Principales boti
cas ü 30 reales calas, y so remiten por correo á 
¿¡¡das partes. L a correspondencia, Oarr«tBD, 30. 
« a d r l d . En Barcelona: Sastre y Marqués; Vila-
pot y C » ; Vidal y Riba»; S. Ancíreu; M. Dalmau; 
'-'riacli y Compañía y Fcrrer y Compañía. 0 

1 A P R O V E C H A R S E ! 
Máquinas de escribir de todos sistemas y mar-
^as, con garantía, á cualquier precio. Claris, 36. 
e"tre8uero. 2.a 
precioso sramophon extranlcro, vendo. Buena-
Z^jgta. 25,1.0. 2. ' . Orada. Do 10 í 1 y 5<8 . ' 0 

I n c u b a d o r a s a u t o m á H c a s 
Jiucvo sistema privilegiado, con reguladores de 
plp|Bl para el calor y la liumcdad permanentes, 

•̂"mn trábalo diario, solamente sirar los huevos 
' * i obtiene una seSuruv perfecta Incubación, 

r i a a . A - V i o o l a , H e - r o a l o n o s a 
' B A L U E H O g , 331. i 5 

rlflnn nnsilM alemán,de 600 diiro«. so dará por - ~ UUBf 0 225, Calle Anaoles, 4, I.», 2.* (1 
mkWÍ A a l úa ocasión a cualquier prc-

C|0 ., deconatruc-
925 moderna y como nuevas, procedentes de 

,,''araos y liquidnclnnes: Comedores roble, dor-
'"itorlos (uno estilo Imperio lo más elegante) de 
ÍJPba, sil lerías, cónsolas, pnraalieros, burean 
a''|erlcaiio y otros. 
^ i ^ u r i a ^ B , 1.°, 3.S cbaflin Concejo Ciento. fO 
\C yenda tienda de calzado bien surtida. Razón 
Zf^ili y Pontanals, fábrica de hovlrosa. rO 

T s V l P m f l Se venden todos ÑUS utensilios 
• a u c r U a o»toa. Son Uerwislo. _ n 

/El Ifli. Infinidad de mesas de niúrmol. redondas 
mLH* y cuadradas, deid,- 10 Pías. Sillas de todna 
' « l i a * í precios de fíbrica. í iQSPITALi ÜOtíSi 

27 
Se venden esfabledmlenfos 

solamente exclusivos de Gracia. 
O o i a a . r x \ x & v n , y f " o m a » l . 

Ra/.ón Buenavista. número 10, l.*> 3.*, Gracia. 
Carbonerías, tabernas, lavaderos, teatro-cinc, 

comestibles, mercerías, herboristerías, peina
doras, pesca salada, imprenta, c a l é s y todos las 
establecimientos que convenaan. 

Razón Buenavlsta. 10. 1.°, 2.". Gracia. Despi
cho de 9 i I y de S á 6. b 
T n c n f l í f l tienda calle Archa, paco alquíTer, I i aapaa» y. barato. R Tallera-12-tda-3 é 8b 

Peluquería: se venden todos los muebles mo
dernos, precio baratísimo. Poniente-22-l.',«5.'r 

U- ñ a máquina Alexander de 10 caballos, 2 calde
ras en buen estado. Razón: Hospital. 21, td.»0 

L i l T F-xposlclón permanente de mue-
• *• * W X bles modernos, y de todas cla

ses. Precios sin competencia. No comprar sin an-
tcs visitar el 104. Hospltsl. 104. Entrada libre. 0 

De OCASIÓN, 
Aldana. 3. 0 M A Q U I N A R I A 

I O I J Q C Se compran. Peri to • tasador J \ j y n S UOBBBA. ü a m b l a F lores . 8. 
Gran ventaja para el que tenga que venderlas. 0 

fcilllanlos. perlas, esmeraldas, oro. P l« t* olaflf 
Doy dentaduras, F a c a m á s 400 n a l l a . 0 

i ' e/.fcBlto. 0 tiendo: trente Crédito Lyoaée 
C n m n m nro- Pi«"i> P'atmo y acnwouras. 
V U l l i p r W Onlón 12 tienda, próximo Rambla0 
Máni t innc " s e r se compran de todos siste 
J l l a i l U l l l a S j n a s . 19. Tallers, olo. 19. j _ ' 

COMl'Rt» perlas, esmeraldas, brlllantea. oro. 
plata, platino y papeletas montes. Visite esta 

casa y se convencerá del mejor precia Zurbsno. 
número 8 (P. ResI). Tasaciones grstls. g 

Cine de lance deseo comprar en buenas condi-, 
clones. Barbará. 16.4.*. 1.* o 

Se necesita motor usado de 1 ó 2 caballos, co
rriente trifásica. 220 volts. — Ofertas nilme-

ro 47,88H Lista de Correos. o 

Se comprará un aparato completo de Cine, de 
linterna de acctllenu. Cinc Salo raimes á ho

ras de función. o 2 

Banco para limar y fraifuapara soldar sierras 
se comprarán de ocasión. K'.: Zurbano, 5. o 

Se cede habitación ú 2 amiaos. con asistencia ó 
solo á dormir. Poniente, 81, S.". 8.* t a ' 

Matrimonio sin hijos, ceden sala y alcoba, coa 
_ toda asistencia. Hospital. 75, I . " , 2.* t 

Srla. sola deseo cab." solo, todo estar, trato fi^ 
miliar. 60 ptas. me8.íPlaza Teatro, 5,2.*, I . * t 

Se desean 1 ó 2 caballeros á toda estar, trato 
familia. Carmen. 77. entresuolo, 2.' 1 

RrQtiC â7-''"1 de casas de lieispedes de luioy 
nlflUa. todos precios- Xuclá. B. k . ' Esperanto. 
n P i n n i l o n ¿ 3 0 , 60 y U0 pesetas al raes7 
• C ^ W P X X O » Tapínerla, 20, pral., 2." ft 

Se dn razón de casas huéspedes y particulares 
do lodos precios. Centro Amerlcaao. caUe Slft* 
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2 8 
ile SO eomidak, 50 plan.; 50 {&, 
JS ptae.: 14 id.. 8 ptns.; d todo 

estariConjdeíayuno,45 ptñ».Boifuoria, 21,pral.0 
abitaclonos con aslst.3 ó sólo d comer. Ronda 
Universidad, 10, 8.°, I.» (chufldn BalmesJ. 0 H 

Casa part desea I 6 2 cab. todo e s tán 15 duros 
mea. Pza. S. Mlguol-4-20 |unto P.za. S.Jnlme.b 

B onitas habitaciones. c o n « o l y balcones, con ó 
ain. Fernando, 59. S.", 9.* 542t 

Casa de lujo y confort, admitirdn I ó 2 cabs, con 
asist.*, punto céntrico. R.: Virreinal Ere. 4. t 

Casa particular ceden IiabltacMn para caballern 
ó matrimonio d todo estar. Hospital, 47, 2.° t 

Casa particular: habitadiin con eaiitencia para 
caballero 6 matrimonio. Bruch. 49. 5.a. 2.» t 

Ipn punió cént. desean 1 rt 2 cnbs. extranj. como 
* únicos buesp. Escudillera. 5. 7 y !>. 5 °. I.» t 

Habitaciones con asistencia. Diputación, 270, 
piso S.", challan Claris. 528t 2 

Grandes y espaciosos locales para alquilar, ca
paces para cinematóiirato, cocheras, flaraae, 

fáb.-icn rt talleres, lodo planta baja y sito en la 
calle de Provenza, n.0 208 y 808 y Mailorca. 185 
d 189, entre las calles de Aribau y Muntaner. 

Dardn raz^in: cochera de al Indo, Mallorca, 187 
v Ronda de San Antonio. 43, principal. Se alquila 
junto, ó por partes. 62t 8 

injilcsa anneblada para dormir caballe.-
ro cerca RDla. C . Alíseles, 4, 5.°, 2.* bO 

Se desea arrendar una finca rustica grande con 
bastante terreno, en la provincia de Lérida. Di

rigirse jorjescrlto i jv i . ^ n t a n e r , J^J??'1??!-

Habitación balcón sol, con ó sin, para caballe
ro ó señora. Aribau, 84, 2 °, 2 . ' t 2 

•H 
| 
A' 

ablt. indep. balcón calle, con aslst.* 75 ptas. 
mes. Platería, 49, pral., entr.' Brosolf, 2. tQ 

A 

ambla Canaletas habitaciones con asistencia, 
precio módico. Entrada Tallera, 2. 2.0, 8.* t 

ribau, 9 i , 2." I.1", buena habitación Indepen-
dlente, balcón calle, con asistencia. t 

rlbau, 57. 5.°. U.a. 15 ds. mes, habitación con 
asistencia, en familia, trato excelente. t 

Je desean 1 ó 8 caballeros d todo estar ó dor-
? mir solo. Aribau, 88,4.°, 1.* t 

desean dos caballeros d rodo estar. Calle de 
> de la Universidad, 6. I . " . 1.* _ J _ 
re desea 1 ó 2 caballeros d todo estar, trato de 
^ familia. Gravina, 9, 8.°, esquina Pelayo. t 2 

Ceflnra Viuda cederd habitación á persona de 
w buenas referencias. Hospital, 104, 8.0, 2.' t 

e desea 3 caballeros A toda asistencia 6 sin 
ella. Bruch. 00. 5.a, 2.", cerca la Qranvfa. t5 

Ce desea caballero só lo i dormir. Casa tranqué 
Q\B. Caaanova. 50, l . " , 2.* . .. r 

Eeducida familia cede habitación amueblada d, 
Sra. ó cab." solo. R.: Dlputación-2ü6-tienda.r2 

Dos salas amuebladas para caballero 10 y 13 
pesetas mes. Moutmany, 7, 8.°. 2.*. Oracln. ra 

Esquina Rambla, sala balcón para caballero i , 
dormir. Entrada: Tnllers, 2, 5. • 2.* r iso por alquilar, propio pira talleri con mucha 
luz. Razón; bot, 15. principal. S17 r2 

Se alquila la tienda con habitación, sótanos y 
patio en IS da. do la Ronda San Pablo, 11. r 

Casa particular cede habitación d Sra. ó cab.* 
Pende lu Oren, 1, 8.°, I."1 (junto c. Angeles), r 

Srta. cede habitación independiente. Ronda San 
Antonio, 88, E l Modelo. ~m*¿$i,- . r 

s 

Sra. formal desea cab.0 de cardeter, dnlco hués
ped. Razón: Cortes, 676, estanco. t 

Magníítcas habitacinnes para alquilar, ''on
de del Asalto, 27, l .° t 3 

Pérdida: Pulsera oro cincelado. Se Sradflesrd 
__«u devolución: Quintana. 8 y Ifl. pral. o 

Se ha perdido perra rubia, hocico ncijro. Se ara-
iliicard: Callo Aníbal, 25 ,1 . ° , 1.a, P.0 Seco, o 

Srar Roflá coloca. Faltan criadas p.* todo, casa» 
poca fom.* y buen sueldo. Pl,« Nueva, IB, 1.* " 

SMlaAaii Oataicua a* Sagraros contraIsoendloa k pr ima fija.—Con arresio d lo prevenido 
en al articulo 28 do loa Estatutos, cata Sociedad celebrard junta general ordinaria de seAoros 
accionistas d las ciratro y media de In tarde del dia 7 del próximo mes de Febrero en su domicilio 
social, Rambla de Cataluila, 15, y Cortes, 6B4. 

Dicha Junta quedará logaimento constituida, sea cual fuere el número de accionistas S acciono» 
representadas. 

E l balance de las operaciones realizadas en el ejercicio del finido alio 1910 estnrd de mani
fiesto en las oficinas de la Sociedad desde el día 50 del que cursa, d tenor del articulo 19 del Re-
fllamento. 

Loa aeilores accionistas podrdn recoiíer en esta Secretarla, desde el expresado día 50 hasta el 
fijado para la Junta, las correspondientes papeletas para concurrir a le misma, asi como hacer 
entrega de las cartas de representación los que no lo efectúen personalmente. 

ED conformidad al articulo 18 del Reglamento, se anuncia pera conocimiento de los intere
sados. 

Barcelona 23 de Enero de 1911.-P. A. del C de A.—El secretarlo, Fellxde Broeá. I 
C a j a do A h o r r o s v Monte-pio de Barcelona.—Sucursal nilmero 2 (San Pedro). — L a Dirección 

avisa d los que tensan alhajas empeAadas en esta Cala da Ahorros y M.tnte-plo, Sucursal num. 8 
ÍSan Pedro)»cuyas fechas de empeílo ó renuevo sean anterlurati al so de Abril illtimo inclu
sive y correspondan d lo» resKua'-dos uümcros 4el O'4'1 »''•¡'••^''O Inclusives, para que se airvan 
rasar d redimir ó prorrogar sus préstamos, pues que do lo contrario se procederá d la venta da 
lus mismos en püblica almoneda el wabadn dia 11 de Febrero próximo, d las nueve do su mañana, 

Eatcclor.i 31 de Enero de 1911 . — E l Director de turno E l Marqués do Al ó s . 
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Sección telegráfica y telefónica 
E) santo del rey.—Las evasivas de Lerroux. 

Madrid. 23 Enero(4 tarde). 
Con motivo del santo del rey se lian verificado Iioy en Palacio, con la solemnidad 

•costurabrada, las tradicionales recepciones. A las dos de la tarde han salido del Con« 
Sreso y del Senado, en carrozas de gala precedidas de una sección de caballería, las 
Comisiones de ambas Cámaras, presididas por los respectivos presidentes. Han en
trado en Palacio por la plaza de Armas, donde se hallaban formadas las tropas que 
•Hi prestan servido, y por la escalera principal se han dirigido al salón del trono, don
de se han cambiado los discursos acostumbrados. A las tres de la tarde se ha celebra» 
do la recepción general. E l rey ha firmado algunos indultos y concesiones de gracias 
V condecoraciones. 

L a Mañana dice que Lerroux podía ayer, ya oue desde Madrid hablaba á todos 
los radicales españoles, aprovechar la ocasión de refutar los cargos que en todas 
Partes se le han dirigido por los negocios de la cal y de las aguas; pero no lo hizo y 
se limitó á combatir la conjunción y nabló de la necesidad de una nueva moral, cosa 
de la que no puede hablar el partido radical mientras no se haya sacado la espina cla
vada por la gestión municipal en Barcelona. 

España en Cuba.—Relaciones comerciales. 
Madrid, 25 Enero (5 tarda). 

E l secretario de la Legación de Cuba en Madrid saldrá en breve para la Habana 
ton objeto de gestionar la celebración de una Exposición de arte español en la capital 
de Cuba. E l proyecto, que ha sido muy bien acogido en la Habana, se realizará en el 
toes de Octubre próximo. 

Federico Rahola publica en ^ 5 C un artículo de crítica sobre el libro de M. Víc
tor Lourtres estudiando las relaciones comerciales entre Francia y España. Dice por 
su cuenta el señor Rahola que con el examen de las estadísticas puede convencerse 

que no es á la supuesta barrera arancelaria á la que se debe la disminución de las 
importaciones en España. Ello será debido á otras causas, porque Inglaterra y Ale-
"lania con las mismas tarifas han visto aumentar considerablemente sus importaciones 
en nuestro país, sustituyendo á Francia en muchos artículos. 

Consejo anunciado.-Puente á bordo.-El general Matta. 
Madrid, 25 En ero (6 tarde) 

. Mañana se reúnen los ministros en Consejo. En esta reunión es probable se fije 
ta fecha de reapertura da las Cortes. 
. E l marqués de Arellano, jefe del apostadero de San Fernando, telegrafía ne.gan-
'to que haya celebrado ninguna conferencia con el general Puente. Este hace dos días 
•We no ha desembarcado del Princesa de Asturias. 

E l general Matta, jefe que instruye la sumaria por la publicación de la cart» del 
Scncral Puente, ha oficiado al ministro de Marina pidiéndole ordene que se presente 
en Madrid el ex jefe de la escuadra. 

Lerroux á Barcelona.—Entreolsías comeníadas.—De Hueloa. 
Ha salido para Barcelona el señor Lerroux. 
En los Círculos militares se comenta mucho las frecuentes entrevistos que vienen 

''•Alebrando el ministro de la Guerra y el capitán general de Madrid. 
. ffuelva.—Se ha demostrado que el detenido ayer como agitador político, que motivó 
!a manifestación tumultuaria, es un pobre hombre que trataba de ganarse la vida. En-

los ocho detenidos hay uno catalán llamado Paulino Baucells Comas. 
:£n Bolullos se ha reproducido el motín. La guardia civil dio algunas cargas. 
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Ho reclben.-eal, ?e5o y cemenfoi-Llberales v republicanos. 

Mtór ld . ' i " . Enero (9 ñocha), 
Ni el señor Canalejas ni los ministros de Gobernación y Fpmento han recibido hoy 

á los periodistas. 
Cerca de dos horas han estado reunidos los señores Alonso Castrillo, Alcalá Z a 

mora, Belaunde, director de Administración loc^I, y el señor Cabarrue, jefe del no-
redado, con los señores Rodés, Benet y Sabadell, estudiando detenidamente el expe
diente del arbitrio sobre yeso, cal y cemento en todos sus aspectos. Los reunidos 
guardan absoluta reserva acerca de lo tratado. 

Los constructores catalanes visitarán mañana al señor Azcárate. Esta tarde cele
braron otra entrevista con los aparejadores madrileños, á los que obsequiarán esta 
noche con un banquete. 
acordar la línea de conducta en las próximas elecciones provinciales. Se acordó que 

San 5c6c5//<ín.—Separadamente han celebrado asamblea los partidos liberal y re
publicano, el primero para elegir presidente, habiendo designado á don José Romeo, 
ex candidato para diputado á Cortes. La asamblea del partido republicano fué para 
los republicanos vayan á la lucha aliados sólo con los socialistas y no con los liberales 
en vista de la conducta de estes, que les abandonaron en las últimas elecciones. T6mc-
sé qué el acuerdo favorezca á los reaccionarios. 

Banquete. —Excursión.—Entre generales. 
Hladrld, 22 Enero (12 noche). 

,'En el Hotel París se ha verificado esta noche un banquete íntimo con que los re
presentantes dé los constructores de obras de Barcelona han obsequiado á la Junta 
directiva de los aparejadores de Madrid por las deferencias y atenciones de que han 
sido objeto en Madrid. Presidieron los señores Sabadell. Rosales y Nicoli, reinando 
la mayor cordialidad entre los comensales, acordándose en principio la celebración de 
un Congreso que se verificará indistintamente en Madrid ó Barcelona. Al banquete 
asistió el diputado señor Rodés. 

Muchos de los constructores de obras de Barcelona han pasado el día en E l E s 
corial, 

Mañana regresan áesa , quedando sólo en Madrid los señores Sabadell. Rodés y 
Benet. 

Hasta hoy no se lia tenido noticia de un incidente ocurrido on Zaragoza entre el 
capitán genera!, señor Huertas, y el gobernador militar de la plaza, general Viana. 
Sobre quién debía firmar una orden do la plaza discutieron en tonos de alguna vive
za ambos generales, y creyendo e! general Huertas menoscabada su autoridad orde
nó al general V i - T Í se fuese á su domicilio, quedando arrestado. Parece que el 
arresto ha sido yn levantado por el capitán general; pero la reserva que se há guar
dado en el ministerio de la Guerra Im hecho que se dé más alcance de lo que en 
realidad tiene al arresto del general Viana. 

E l s o l i t a r i o d e G - r a u s . 
.EnSus últimas, declaracionr.^ Joaquín Costa dice que la nación aun pueda llegar 

á una feliz situación si la pa'tc sana del Ejército potio término á la bancarrota del 

Í«resupuesto nacional y lo enotiniua al desenvolvimiento d • la riqueza publica y de 
a cultura nacional y á lograr una recta administración de justicia. S i el Ejército 

sano, los labradoroa y los intelectuales logran concertarse y pedir al Parlamento y 
á los poderes públicos que se legisle como necesita el r"ji3, podrán disiparse las ne
gruras actuales. Lamenta profundamsr.te los continm ..«s errores de los gobiernos 
de todos los partidos, viendo con pena que se hacen cosas tan aparatosas como Inne
cesarias, como el viaje del rey á Melilla, que no tiene más fin que una exhibición de 
grandeza. Examinando la situación de los personajes que han go bernado, se dolió 
de que el señor Moret, cuyos talentos y buena Intención reconoce, no tuviese un 
gesto de suprema energía en el momento oportuno. E l señor Canalejas, que pudiera 
hacer grandes cosas, parece que se entretiene quemando fuegos artificiales. 

—De Maura—dijo—no puedo hablar. A cuantos confían en mis consejos les digo 
que con los elementos invocados por mí en esta conversación y aprovechando Jas 
patrióticas enseñanzas de Galdós se puede hacer una España nueva. 
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Después tuvo frases de enérgica condenación para los republicanos que maleas' 

Jan sus bríos en reyertas pasionales cuando debieran guardarlos para más' apremian
tes y altas empresas. 

Las últimas noticias de Graus dicen que Costa ha descansado algo, después de la 
'atiga que le produjo la larga entrevista con los periodistas. S i sus fuerzas se lo per • 
ñuten volverá á concederles otra audiencia. 

Un admirador de Costa lia entregado 50,000 pesetas al director de E l Mundo para 
que con ellas so atienda á la curación de la enfermedad de aquél. E l donante prohibo 
^n absoluto qu¿ se revele su nombre, sus circunstancias personales y de residencia. 

E l Mundo ha dirigido á su corresponsal en Zaragoza, que se encuentra accidental
mente en Graus, el siguiente telefonema: 

«Haga llegar conocimiento Costa Mundo ofrécele 50,000 pesetas para curación con
valecencia, oponiéndose cortesmente hágase suscripción popular. Ofrecimiento pro
viene amigo periódico admira Costa fervientemente. 50,000 pesetas cntregaránse. todo 
^ Parte, primer aviso personas rodean Costa. Ofrecimiento aparece número Mando 
noy, 23 Entro.—Santiago Malaix.» . 

Las dos cartas consabidas,—Elogiosi 
Madrid, 22 Enero f 12 nocho). 

.España Nueva, recogiendo de periódicos de Barcelona la noticia sobre la desapa-
f'cirtn de dos cartas del proceso Ferrer, pregunta qué cartas son y de qué diputado 
se trata, y pide que se aclare con urgencia tan gravísimo extremo. 

L a Correspondencia Militar elogia la iniciativa de los señores Girona, Maristany 
y ¿ulueta y demás señores que forman el Comité para el fomento de la cría caballar 
en Cataliifia. 

El pro y el contra—Juicios de La Epoca. 
(•••> Epoca no cree que don Joaquín Costa esté tan enfermo como se dice, púa s 

sería una refinada crueldad poner en ridículo á un moribundo, atribuyéndole una s 
manifestaciones que no deben existir. Cosía empezó á figurar politicamente en 1S&3, 
cuando el movimiento de las llamadas clases neutras, que dió la Unión Nacional, de, 
'a que sólo ha quedado un ex ministro. Luego hizo la información sobre ^Oligarquía' 
V caciquismo» en el Ateneo de Madrid. Entre las personas que acudieron á au llama-
n^pnto ni por casualidad figura una sola de las que después han hecho uso y abuso 
"el nombre del insigne polígrafo, i 

E l Radical dice que los caballeros de la cal han venido á Madrid á lucir el tácito 
amarillo por las calles para producir un efecto teatral guiados por los catalanistas; 
P^ro no lograrán nada, porque el Gobierno no puede intervenir en esta cuestión muni-
^•Pal ni echar abajo una tarifa aprobada por el Ayuntamiento de Barcelona ein come
ter un atropello. Agrega que estos señores nunca quisieron pagar el impuesto por la 
•JMi yeso y cemento, con mayoría radical y con mayoría catalanista, y que más vale 
nue se dejen de lacitos amarillos y de trenes especiales y paguen como pagan todos 
•Os que contribuyen á las cargas del Ayuntamiento. , 
. Esparta Nueva dice que mientras una honrada representación de la industria ca« 
•alana exponía ayer ante el jefe del Gobierno los gatuperios administrativos de la 
Mayoría lerrouxista del Municipio barcelonés, el señor Lerroux dirigía la palabra á 
sus correligionarios, teniendo muy buen cuidado de no decir una palabra de la cal y 
ael agua y limitándose á hablar de revolución, de honor colectivo y de perdón y o l -
V|<lo. Esto último es increíble que lo proponga el señor Lerroux, pues no está en el 
caao do perdonar y olvidar, sino de.que se le perdone y olvide. vM 

Bsuoto oei icado.—üe uo rozamiento.—Hueiga so lac lena i la .—maigorac lé i . 
F-l señor Alonso Castrillo, hablando del asunto de la cal, hizo una exposición de ka 

conferencia que tuvo con el señor Sabadell. E l ministro dice que el asunto es delicadí
simo y bajo el punto de vista jurídico muy complejo, de modo que necesita, penetrarse 
•JSj expediente. E l recurso lo estudiará mañana y resolverá con estricta justicia. Ha 
añadido oue existen intereses encontrados en el asunto y que hasta que dictamine 
guardara la mayor reserva. Ha negado que tenga formado juicio resolutivo. 

Los ministros de la Guerra y de Gobernación no han ampliado detalles respecto al 
'ozamiento entre el capitán general de Aragón, señor Huerta, y el gobernador militar, 

M&OT Viana. Extráilansc de lo que se dice por no haber recibido noticias directas de 
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Va/e/jc/a.—Solucionóse la huelga de Ojos Negros. 
San/a/wfcr.—Verificóse la inauguración del monumento á Pereda. Presidió el acto 

el señor Menéndez Pelayo, 
Renuncia.—Disgusto. 

Zaragoza.—La familia de Costa ha contestado al director de E l Mundo que no 
acepta los 10,000 duros que un anónimo donante ofrece, aun cuando agradece sobre
manera el ofrecimiento. 

Cora/la,—En las brigadas de obreros de ferrocarriles rema gran disgusto por 
causa de los reducidos jornales y el mucho trabajo. Témese que estalle la huelga ge
nera!. 

(Servioio de la Agencia Savaa 
Obreros resucitados.—Siniestro ferroviario —la peste-

P a r i a , 23 (4'18). 
/faíícn.—Dos obreros que á consecuencia de un desprendimiento de tierras queda

ron sepultados hace once días han sido retirados con vida. Han podido vivir en un 
hueco que formaron las tierras, consumiendo con la mayor economía los víveres que 
llevaban consigo en el momento del accidente. , 

Londres.—Un tren de viajeros ha chocado con otro que conducía carbón cerca de, 
Pontiprida. Muchos vagones han quedado hechos astillas. Han sido retirados once 
cadáveres del lugar del siniestro. • 

Pelersburgo.—Durante los últimos seis días la peste ha causado mil defunciones 
en Foudziadan, en las inmediaciones de Karbin. 

Elección —Entierro.—En la Cámara rumana. 
L a Academia de Ciencias ha procedido hoy á la elección de un miembro en reem

plazo de M. Qernez. Después de dos votaciones ha resultado elegido M. Brauly por 
50 votos contra 28 que ha obtenido Mme. Curie. 

Londres.—Se ha verificado el entierro de los dos anarquistas que perecieron en 
el sitio y bombardeo de la casa de la calle de Sidney. E l acto se ha verificado sin 
ceremonia religiosa de ninguna especie en el cementerio libre de llford. 

Backorest.—E] presidente del Consejo ha leído en la Cámara los decretos de 
constitución del nuevo Gabinete y disolución del Parlamento. Las nuevas Cortes es-
tón convocadas para el 20 de Marzo próximo. 

Accidente.--Condena.-Arrestos, 
P i s a , ~ E \ aviador Cabionalii lia practicado un vuelo en compañía del general De-

chanzaud, jefe de la brigada de Pisa. Una racha de viento ha hecho dar al aeroplano 
una vuelta de campana, cayendo el aparato aéreo de una altura de cien metros. E l 
íeneral resultó ligeramente herido y el aviador con una pierna fracturada. 

Berlín.—E\ tribunal ha condenado á catorce personas procesadas con motivo de 
los sucesos de Moabit á penas de cárcel que varían de quince días á un año. Cuatra 
de los procesados han sido absueltos. 

Menas.—El coronel Copocttiotu, ex ministro de la Guerra, ha sido arrestado, jun
to con cuatro oficiales subalternos. Ignórense los motivos. 

Imprenta de E L PRINCIPADO, Escudillers Blanchs, 5 bis, bajo. 

Tos , catarros bronquiales, se curan pronto con 

No irrita el estómago. 


